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ORÇAMENTO MilCIPAl 
{C»ntiHuatSo) 

PMMUOt  MUMIOPAU 

lhiu« d« lorroBOt cenc«dldoi pala cimirt por cada mairo auadrado 
|0S0 rdia. ...... 

HATAMURO rUaLICO 

por cada tovinofioíclu«i/a trabalho da matança o baaatieio do cdbo a\ 
intaitiaoa 41300 rt. .... 

Por cada miao idam. idam íf 300 ra. . 
Por cada o»ioo ou caprino WõO ra. 
Por cabeça da ra» bovina que M demorar ao curral por mais da 34 horaa 

a que ato mirar em cdrte, per deliberação do marchante glOO rt. 
Por cabeça da rea bovina qua morrer ao curral, tendo eifolada 10|000. 
Por «umo, idam, idem 4|000 ..... 
Por ouvlao ou caprino, idem, idem, 1|000  . . . . 

MMDA   MHCUL 

(Impoito* cedidos pela proWnda á câmara da capitai) 
Aguardento. imposto para vender aguardente, por sano m   . 
Nàvo impoato 61400        . . ... 

D1VIOA  ACTIV* 

Imposto» devidos í câmara por arrecadar   .... 

MNM «XTRAORDINARIA 

Legados, doaçSae, auilllodo governo, depósitos, a eventuaei, etc. ate. 
Multas ünposut paios 6scaas a urbanos 

oainnvAÇÃo 

Os depósitos de geoeros a emostraa da casa da negocio da outras preces, 
que foram eatabaleeidas na capital, davam sar equiparadas ás 
próprias cassa 

Somma a recaUa réis. 

A «daspaaaa da câmara municipal da capital, proposta a orçada confor- 
me a relsçlo circunstanciada oua sa saaua a asts orçamento da 
iraeaiUs,aomma a quantia, réis 440:8601000; sendo as queatles 
■«acionadas para vencimentos de empregado», todas autorissdaa 
pato nltinoorçimanto municipal, (1887 a 1888) approvado paio 
tovarno provincial, eeicapwe a ultima verba de rdis 14:8tóg000 da 
angmeato 4a veacimeatea da empregados, segundo a epropetta a*- 

 1 a aata orçamento 

DBSPEZA 

Daepaaa orçado, aemma a daapaaa rdla 

sneaiTARiA 

Secretario, «rat<fleaçIo annnal 
Primeiro oíci.l. Idem    . 
1 primeiro aaasnnansa com a g-atiBcsçIo do . . . 
aamaauan^aa. com a gratlficiçlo aonual de (MOfOOO cada um* 
Porteira, sarviado da continuo      . . . . . 

MOCtnuMJkU 

Procurador ; percantegem da 8 •/• «obre todàa as rendes qua dío direi- 
to a porcanisgem     ...... 

Btcrivfo. poreratagoa da S •/, nss mesma» condiçte» do procurador   . 
AuiilUr, fratlficaçlo anaual        . . . . . 

Cantador, grstia:açIo 
Ansiliar. idam . 

annnal 

CONTADORIA 

AUCOIVO 

Arcklviata, jratificeçio aonual 
i eeasarvaçlo, compra da livros, ate., ale., 

Engenheiro da câmara (com obrigsçlo da pagar am auxiliar, quaado o 
eorviçoo ealglO.gratificaçIoanausl. 

Medicada cenwre, graâSeaçio eaaail 
PUea»s,B«aeeae veoeeodo ceda ume gretificeçlo annual de 1:740|000 . 
Forragam de I|Í00 dierios para os aicaes que tiverem cavallos 
3 tscaae, para as freguesias da Penhe. Nos.s Senhora do O' o S. Ber- 

nardo, vencendo cada um matada daa multe s qua impuser 

JAaOlM» MUNICirABS 

JardiMiro a guarda do |ardim do largo Municipal, gratiacaçio annual . 

nmtnm 

Papal, pana», lima, talião. impre»so». moveis, nteoslllo», publieaçSaa 
pala imprensa, encadernsçio, fesuvidade nseiona', limpaaa a po- 
qnanoa repares do edilclo da câmara. condncçSaa, ate, ale. 

aatrssAS jooicuas 

Um itrilila, para todos os aegocioe judieUss da câmara, gratificeçio 
aonoal       ...•••• 

Jnry, eUM». Í^UficeçIo, elUtameato ■. 

Mêúueuitai 

Castas noa causas da câmara 

ROA» a voAÇaa DA CWAOB 

I Deipasa com o pstsosl aecasiarlo para o serviço ds mstença, ate. 

ArcRiçfla» 

Porcootsgem de 10 «/o sobre a quantia arrecadado no 
sono ralo sferidor 

Custeio, csrlmbot, carvêo, etc, etc. 

tí.UOOgÜOO 

85:0001000 

l«;a0ü$000 

18:0001000 

g 
4:80O|0OO 

448:980|0OU 

448:960g000 

SOOMOOO 
3:400*000 
inoog«oo 
1:930*01)0 
1:800*000 

•:00Og000 
8 8.«íl 00 
1:M0|00U 

8:600(000 
1:800*000 

aãògooo 

l:800$0OO 
l;0OÕg00O 

OOOOgOOO 
3.400*000 
8:700*000 
aatwsooo 

3:S0OtOO» 
WÍOOO 

U:340g000 

IW.ÜÜOgOOO 

3:8M|000 

Administrador, gratiflcaçio annusl, inclusivo SOOgOOO 
psra aluguel de caia 

Amaauanse, nrttiflceelo annual   . 
Coveiros com lOgOOOUe ura«ifti ação mensal cada um. 

Inclusive lOgOOO para aluguel da caia ; 4 co- 
veiros a 70g000 por mts 

Capelle, actos religiosos, conserveçlo, aceio, etc, 
etc. ... 

Necrotério, muros, movais, utentilios, limpes»,  etc. 

DIVIRSAS oasraeAs 

l:83ilg000 
MQgOOO 

8:8901000 

SOOgOOO 
l:500g(WO 

Asilo de mendigo» ...... 
Lssaretode viriolotos :  selador cooi gratiflcaçio do 78b|000 sanuaes 

e cooservação do mesmo ... 
Estincçio de animses damaiabo» ..... 
D«a>proprisç6as. ...... 
Rratltaiç6e» do Impostos o dopoiitos . . . . 
Numereçlo a denomina çio dos ruas da cidade, epiecese 

AMOaTISAÇÃO OA  DIVIDA  PAMIVA 

Empréstimo llspeiíninga. ..... 
Amcrlisaçfo o juro» do titulo» do empre»timo municipal 
Matadouro novo, prestsçio tnnuel .... 
Despesas eventuaa» a oxtreordiaariaa ... 
Obras municipaes. ctlçamanto da» rua» da cidade, abertura a conserva- 

çio da novas ruas a praça», ponte*, booiro», mercado da verduras, 
etc , etc, inclusivo a verba de 8:0008000 para aterrar o aapeço 
comprebendido entra a chácara da Fioraita, rio Tiat4, rua do 
CommorciodaLuca terrtaos particulares sdjicentes   . 

Cemitério—Para sequisição de ttrrenoa para augmento do camitorio 
municipal o obra» do mesmo o do do Brás 

Sobra da Importância para oceorrer ao pagamento de augmento de ven- 
cimentos do ampraaados a croácio de novos empregos, conforme 
a proposta espacial da cimara, qua acompanhou esta orçamento 

•esposa, somma rdis 

8:340g000 

8:0001000 

1:000* 00 
i-.ooogooo 

80:<HK'| i00 
l:000g<i00 

MÕfOOO 

«nooogooo 
seoongoso 
rt:i>00*i)00 
8:000|000 

100:031*000 

15:000|000 

asoogooo 

"iiüüõõõgoõõ 

( Ctntinúa) 

Ci«Sulam«nto para o Oorpo 
t>oUolal P«nnan«iat* 

inquiridas pelo presidente do conselbe.  As de 
defesa o serio pelo r<o, ou sou patrono; cada 

rt ....M.... A. n.»i..i. ....»I..J» n.i« uma dellaa sara iotroduiida na sala, parguau- 
.r?^Sllf^^AV^u.rTjlt\uLfllã ** upntommM • de modo qua nio poua sar art. 80 da lei n 87 de 8 de Março de 1888. em  ouv|dâ 0,Ul „„, ,tolta nSo d?aat„t£ 
execução dotla, ordena que »e observo o se- 
guinte 

V^SS^^^J^^^u^mm^.^ rdlãj 
Telepbenae monicipaea 3401000 

IU.OMIKAÇAO 

lu;000í000 

3:4001000 

lO.OOOgOOO 

31:7408000 

l'000fl000 

POAÇA DO MaRCADO 

i do U •/• do qoe rt «der a praça 8^80|0(». ssiwír^áaíKr ■■i 
'l^SSfd. ee^ipiarlo. limpeee 4O08JOO '} 

da eatrsda o eircalaçlo de 

IMOtOM 

lâtUfMO 

fiegulam*n«o 
(CooclusSo) 

SEGUNDA PARTE 
CAPITULO   VU 

Do prottuo *m primeira imtancia 

Alt. 388. As feitas qua aio excederem de 
sete diss, serio punidas pele commaadaata do 
corpo a sou prudente arbítrio, com aa penas as- 
tsbalecidas no presente regulamenta. 

Art. 233. Nas essos para os quaos nio otli- 
ver marcila pena suparioi' a dos diae, será dia 
imposta pelo commandante, iadepeadcniemen. 
to de processo. 

Ari. 334. O commaadaata do corpo, tendo 
da puair, por algum crime, os inferiores e ca- 
bos, mandará rebaixai os lemporariamenie, si 
sssim o julgar conveniente 

An 333. Os réos, qua incorrerem nos delic- 
ies nurcadoa oeste regulameato, cujas peaae 
cacederem de d<a diaa de prisão, serão julga- 
dos por um conselho criminei. 

Art. 38d Este conselho compor-so-ha do 
comisanaanto do companhia, que seta o presl- 
dento o do deu» otficiaes immediatos da mesma 
companhia, caio msls moderno servirá de se- 
etaiario. 

S l.o Para substituir a qualquer destas, o com- 
mandante do corpo designará um inferior da 
mesma companhia, ou um offi:ial da iguel pa- 
tente de outra companhia. 

S 3.o O commandante o oihciaas componentes 
do conselho serio oe da companhia a que per- 
tencer o deliaqacata. 

Art 337. Podo chegar ao eoahecimeaio do 
corpo, a cxhtencia do um delicio, pólos seguin- 
tes meios : 

$ 1 o Quando o próprio commaadaata tenha 
praseociado a sua parpatraçio. 

S3o Quando tenha conhecido, pelo exame 
do documentos ou pela lospeiçáo dos objastoa 
pertencentes ao corpo, ou mesmo por qualquer 
outro moto escripto. 

S 8.o Quando tiver sido commuaicado pelo 
piosidenio da provinde, chefa de policie, ou 
outra qualquer euctondade, judiciaria, policial 
ou administrativa. 

$ 4.o Por queixa ou denuncia, nos termos 
da legisla çio criminei vigente. 

Ari. 838. Se o commandante do corpo roce» 
ber ordem de presidente da província, para 
mandar procasssr elgum .os seus subordina- 
dos, ou se pelos meios indicados, no artigo an- 
tecooente, tiver conhecimento de algum delicio 
peloa mesmos commetlldo, nomeaiá lego o 
eenselho criminal, para o devido jnlgsmeaie. 

Art. 389. Orgenisedo o eenselho, serio re- 
meltldoe, pelo commeadenie do corpo, todos 
oe papeis e documentos comprobatories do de- 
licio, ao presidente do mesmo conultu O pro- 
sidoala do centelho mondará nOlifiear aa tes- 
temunhas o intimar ao ráo para se ver proces- 
sar, com declaração dos facto» da que a aceu- 
«aao, nomoaodo-ino um curador, ti Idr menor. 
E»te Intimeçio dever* ser feita paio menos 
quarenta o oito horaa anua da aassio do iulga- 
mento. A cada conselho so dar* uma ordisaaa- 
ça para feser es notiacaçSea o latiaoçSes pre- 
dsss o cumprir todas as ordens do mesmo con- 
selho. 

Art. 340. B' permlltldo ao ráo, por si, seu 
curador oo dafeaeor pedir aa piastdeate do con- 
salho que adie a reuaião do mesmo, quaado 
pere ieae sproseata motivo reievanla. U adia- 
mento, porim, nio excederá do oito dias, salvo 
osoloslia arava o pralongada. 

Art. 341. Reunido o coasolho, o presidenta 
mandara pai* eocretsiio. lavrar o auto de cor. 

ouvida pelas que alada não depuseram. 
Art. 343. O presidente mandará ler ao ráo 

todas aa peçaa comprob darias do seu crime, 
a lha fará seu interrogatório pela maneira se- 
guinte : 

Quai o seu nome, naturalidade, residência e 
tempo delia no lugar designado f 

Quaes os seus meios de vide e proAssio 1 
Onde estsva ao tempo em que dix-aa aconte- 

ceu o crime r 
Se conheço aa pessoa* que juraram cootra 

alio a doado qua tampo t 
Se tem algum motivo particular a que attri- 

bua a queixa ou denuncia f 
Se tem factos a allagtr ou provas que o jus- 

tlttquem, ou mostrem sua tnnocancia f 
Aa rospostss do ráo serão ascrlptas pelo se- 

cretario, rubricadas em todas as falhas pelo 
[•residente e assigaadas paio ráo, depois de as 
are emendar, se quiser. 

So o ráo aio souber escrever ov nio quiser 
assigaar, se lavrará termo com essa declara- 
ção, a qual será assigoada pelo presidsote e 
{tor duas testemunhas qua devem assistir ao 
atarrogatorlo. 

Art. 344. O ráo ou sou patrono, poderá ro- 
perguntar as testemunha» da aecussçlo, aaslis 
como caatestsl-ss aa flm do seu depoimento 
O mesmo direito suiste aos vagaas do conse- 
lho acerca dss testemuaaes da dafeaa 

Art, 343. Inquiridas as testemunhas, dará o 
presidente a palavra ao ráo on a seu patrono 
para defondel-o. 

Art. 348. Orgenisedo o processo, o prosidea- 
te da coasolho fsrá o seu relatório, que será 
assignado por alie e pelos outros membros, o 
com o mesmo remetieri todos os papeis ao 
commandante do corpo, o este por sua vas ao 
presidente da província. 

Art. 347. Recebido o processi, o presidente 
da província convocará a junta de justiça e de- 
signará o dia, hora e lugar para a sua primeira 
reunião, convocando especialmente a cada um 
da seus membros. 

Ait. 348. O aesretario escreverá o iaterroga- 
orlo feito ao ráo, o depoimento das lesteau' 
abas, o tudo mala que oceorrer no processo. 

Art. 349. Sendo o delicio commeuldo pelo 
commandante do corpo, flscal on commendan- 
te de companhia, eerá julgado par om conse- 
lho composto de sffi-laes de primeira linha do 
mimrctta. Ali Am mnmrAm narlAit*!- H*v*n I ■ A r«a. 

$ 3o Do juiz de direito da 1* ou 3» vara da 
capital: 

S So Do commandante do corpo, membro 
nato; 

$ 4o Da deu* otficiaes superiores do exercito 
ou da guarda nacional, raiormados : 

Art. 256. Em lugar ou em falta do chefe de 
policia servirá quem o estiver substituindo, e 
nesta caso a presidência da junta compelirá ao 
iuis de direito. 

Art, 357. Em falta do jula de direito, o pre- 
sidente de província designará o seu substitu- 
to, a nesta nypothese a presidência competirá 
a quem servir interinsmente o cergo de chefe 
de policie. 

Art. 368. Em falta do jul» de direito e de seus 
substitutos legses, o presldeate da província 
designará o promotor publico da capital; a na 
do commandante do corpo servirá .uom estiver 
interinsmente no commendo do corpo. 

Art. 830 Recebido o processo pelo prosidea* 
to da província, mandará qua sela remottido ao 
presideota da lunte, para os devidos fins. 

Art. 300 O interrogatório e inquiriçio da 
lestemunbss slo sitnbuiçSes Oxcluslvss do 
presidenta da junta de justiço. 

Art. 361. As deliberações d< junta de (Ustlca 
e suss sentenças serio vencidas por maioria de 
votos; alias nunca funcclonario com menos de 
cinco membros. 

$ Único. No caso de empate, o presidente terá 
o voto daqustidade. 

Art. 263. Aa aostSos da junta serio publicas 
Art. 363. O membro da junta - vencido—á 

obrigado, apd» a sua sssignstura, a fundamen- 
tar o seu voto. 

Art. 364. O juiz do direito, quando nio pre 
aidir a (unia, no esso do art. 256, será sempre 
o relator. 

S Io Antes da sentença dera nos autos a sua 
promoção, considerando o facto o o delinqüen- 
te perante as provas a o direito, para o que se 
lhe concederá vists dos mesmos autos por vinte 
a qustro horss; o quando prasidaato de juate, 
eitas fuocçSes serio exerci iss por quem subs- 
tituir interinamente o chefe de policia. 

$ 3o Na bypothese de servir o promotor, este 
será o relatar. 

CAPITULO IX 

Dot   recursat 

Art. 346. Da sentença absolntorla haverá 
sempro recurso nacesssrlo para o presidente da 
província, com effsitosuspensivo. 

Art. 260. Da sentença eoademaatorla, a com 
o mesmo effeito, haverá recurso voluntário in- 
terposto paio ráo para o presldeate da provin- 
ds, dentro do preso fatal da 34 horaa a contar 
se da em qua foi intimado da saclanes, a será 
apresentado ao mesmo presidente dentro do 
preso de cinco dias. 

Art. 367. O presidente da província dará ou 
negará provimento ao recurso necessário ou 
voluntário dentro do prato de 10 diss a contar 
daquelle em que o tiver recebido. 

Art. 308. Da sus decisão, confirmando ou re 
vogando a sentençs, não haverá recurso ai' 
gum. 

TERCEIRA PARTE 

CAPITULO ÚNICO 

Disposiçiíi geratt 

«•• 

po de delicio, cem iodas es eepeoflcaçdae no- 
caaaariaa, poro bons ftaar-ae e nataraaa do cri- 
me, sen gréo de tatensldodo o influencie da» 
drcuaaxaaciaa eccarr-aws. 

Art 841. Concluído o auto, sara o ráo eoa- 
dozido paranta • eonselho aiaserrsgado pelo 
preaidenta do mesmo, pela fdrma presecipu. 
noa artigos abaixo tranecriptoe. depois do lha 
ser Udo • asesmo aato. parta oecneasoria o po- 

iaatracti-as da aoa delicia. Os oatroe 
ibros do coaaalho. ida direito de requerer 

faaer aa par*antas qoo ia/- 
a bem do deecobrtmoata de 

_ Piado o Mtorrog.toria, 
ha d taqulriçlo daa tetemaniaa. qae 
cederio ao namero do cioco e nnaee sa 
ires, peracodenone; salvo as roáerid.s o la- 
fermeatee, mqaf inl^so primeira oe da seca- 
ml* e lojta dapels as de doma, <« a ráo as 
tieJusi-   Aa laaMmonhaa <U sfctsssçijserio 

exercita, eu da gusrda nacional, davenda o res- 
pectivo presidente ser de patente igusi ou su- 
perior á do aceusado o os vogaea de Iguel pa- 
tente. Este conselho será nomeado pele p esi- 
dente da provincia- 

1 An. 330. Os ráo» que cemmeiterem delicio» 
em destecamantos, aerão remeulios para o 
corpo, acompanhados do iafarmaçSas circums- 
tanciadas o rol de testemunhas, para sar Ins- 
taurado o processo. 

An. 351. Se ao commandante do corpo cons- 
tar por alguua doa maios, mencionados no ar- 
tigo 337, a axisteacia do um delicio, som que 
todavia consta quem fosse a seu eucler, nomea- 
rá um coasolho do investigação, composto do 
ires oflfcises, dos quaea o meia graduado será 
o presidente, um vogai, o o meia moderno se- 
cretario, afim do descobrir por todas os maios 
ko.tivci» o legaoa o auetor ou auclerea do du> 
licio. No caso, porám. de alia descobrir o »ac- 
tor, proteguirá nsa IndagaçSoe omquanto o 
crime não prescrever, observando-se quaotoa 
prascripção o qua ao acha dotermlnado na la- 
gitlaçãc panai. 

An. 393 Todo o processo criminal instau- 
rado em primeira iastancle, será initrnido com 
afádocflleindorde. 

An. 3SSL Oe ráua que incorrerem no crlaM 
de dcierçio previsto no art. 191, serio qualifi- 
cedos desertores, por am coasolho do inqueri- ! 
to composto do troa efleiaes. 

Art 203  No dia iamodiaio áqaelio ea ,,0,' gnlamaato, 

Ajt. 268.0 sar>iço gratuito a que por lei . 
obrigado todo o cidadão nio importa para oe 
officiaes do corpo perda ds vencimentos ou de 
antigüidade. 

Art. 370. Haverá sempre na arrecadaçSo do 
corpo, canuchsme embalado e cápsula» para 
as diligencias qua os exigirem: bem assim csr- 
luchams desambalade o cápsulas para festivi- 
dades publicas o funeraes. 

Art. 371. Os Inferiores e cabos que por effei- 
to de seatença passada em julgado, tiverem de 
cumprir pena, por trinta ou mais diss de prl 
sio, serão destituídos de seus postos; nio po. 
dando ssr promovidos dentro do preso de seis 
meies, contados do dia em que concluírem a 
mesma pena. 

Art. 373. Os offlsiaes inferiores o as praças 
perderão o soldo: 

S Io quando sentenciados per crime militar. 
S 3* quando presos por esstigo militar. 
S 8* Quando desertarem, atá o dia em que fo- 

rem eaptuiados on se apresentarem a quslquar 
autoridade. 

S 4" Quaado presos por crime commum. 
Art. 373 Perderia melo soldo: 
S Uaico. SI, qusndo doentes, forem para a 

enfermaria do corpo, ou aos destacamentos fo- 
rem curados á axpeosas das autoridades. 

Art. 374 Não soffrerio desconto algum em 
seus vencimentos si, qusndo doentes, trataram- 
se á sus custa. 

Art. 373 O coamsndante do corpo, corres- 
pondsr-se-á directemente com o presldeate da 
província, sobre tudo quanto passa Interessar 
a disciplina o a regular admloistraçio do corpo. 

Art. 37d At autoridades campetentes pars 
imparem os castigos discíplinares, de que tra- 
ta o prc»enie regulamenta, serão retpansabiii- 
sadas, pelo abuso ou omissão que cemmeite- 
rem na impo»içio das mssmaa peass, o pelo 
facto do Imperem qusesquer outras que aio 
estiverem mencionadas, no mesma regula- 
mento. 

Art. 377 As autoridades superiores as que 
por arbítrio própria padem iupdr castigo» dl*- 
ciplinara», sao compeientoa para cohibir dentro 
dos limites de sues sttribuiçôss, os abusas com- 
mettldo» as Imposição dos ditos castigos. 

Art 378 Tjda a prisia entarior i ordem qae 
a designou como castigo do qualquer crime, se- 
rá considerada preventiva a nio podará durar 
alam da 3 dias; salvo si houver qualquer oc- 
cnrraacia imprevista, que demoro a Investiga- 
çio do facto, devendo sar em quslquer doe ca- 
sos levado em canta á prisão que honrar de 
ser determinada. 

An. 379 Todo o oScial on praça á compo- 
lento para prender, provenlivamente, a qual- 
quer outro que lhe oe|a inferior em posto, á 
ordem do commaadaata do corpo, o quem fará 
aa necesserias a urgeotes commuaieaçõae. 

Art. 380 Oe inferiores o cabos aio soffrerio 
os castigos, do carrego de oraua, e de prisão 
gsolilsiia. 

Art. 381 A praça axpulss do corpo, em tem- 
po signa poderá reoagejar-so. 

Art 383 Os coafllctes  eatre o coamaadaate 
o offi:iaas do corpo a do exercito, bem ceaa oe 
que se susciurea entre aqaelles o ea autorida- 
des judiciarias ea  policiaes, serio resolvidas 
pelo proaUeato da província. 

An. 383 Os oificiaas o praças do corpo que 
roa crimes, previstos ao prosaato re- 
>, fdra doe querteas, de corpo oa das 

■Kpadiaxsta a* pr«alA«n01a 

l»SECÇÃO 

Dia tJ 4» Junto 

nnqumuMWTO* oMPAcnAoos 

DsPsschosl Antoaello. aubdito lulisno, re- 
sidente oasta capital, pedindo carta de netu- 
ralizsçto.—Junte etteslaçSss aue satisfaçam 
as exigências legaes, da autoridades que o co- 
nheçam pessoalmente. 

De Gabriel Ssnta Capita, de nacionalidsds 
itslians, fasendo igual pedido.—Idem. 

■áeSECÇAO   ' 

Accuaou-se ao vice-preaidenta da provinde 
da Minas Oaraes, o recebimento de otBdoem 

ue participa que  assumira a adiainlstraçao 
assa província. 

orncios OUSPACHAOUS 

Oo delegado de policia de Jundiahy, commu- 
nicando o apparedmoato da varíola naqualla 
cidade.—Ao dr. chefe de policia. 

Do juiz da direito de Itu, pidindo providen- 
cias sobre o tratamento ie varioloses —Ao dr. 
iaspactor de hjrgiene. 

MqaaniiimToe DISPACHADOS 

De  Amando Ferreira da Silva, professo 
publico da esdaira da freguesia do Arauja, so 
licitando remoção para a do bairro Itapety do 
Salto.—A'   vista da Informação do  diroetor 
da instrueçio publica, indeferido. 

De Faustlna Maria da Silva Abreu, profes- 
sora publica do Pouso Frio, pedindo pagamen- 
to de vencimentos.—Ao thasouro provincial 
para pagar. , , 

De Américo Alvas Vieira, professor publi- 
co da cadeira da CapeUinha, fazendo igual pe- 
dido.—Idem. 

8s SBCÇAO 

Declarou-se ao presidente da câmara mu- 
nicipal da Ignape que o* artigos de posturas 
da que trau o seu telegramma, já se acham 
publicados no jornal Correto Paulistano n. 
9686 da 8 do corrente. 

Accusou-se o recebimento do quadro de- 
monstrativo da entrada de Immig antes na 
Hospedaria Provincial durante o mei de Maio 
ultimo. 

MqUCMMINTO   DUPACUADO 

Oo Alexandra Marone o outros immigrsn- 
les, pedindo pagamento do auulo que a la- 
lhes concede.-Ao thtsouro   provincial para 
fsgar nos termos d* sua laformaçio n. 661 da 

1 do corrente mas. a eacepçio dos 'smigran- 
tos Palmiere e Beatrice que nio tem direito 
ao auxilio por nio eonstituiram família. 

«•SBCÇAO 

Foram approvadas a reforma de regulamenta 
o tarifas da Companhia Bragaatinz.—Deu-se 
conhecimento ao respectivo engenheiro fiscal. 

Abriu-se nolhesouro provincial um credite 
espedal da quantia da 30:0001000 pata :ccor- 
rer ás despesas com a conclusão das obras do 
novo raio do edifido do Hospício de Alienados 
da capital. 

—Autorisou-se a direeteria geral de obras 
publicas: 

A dar appllcaçio á verba da 1.000*000 con- 
signada no orçamento vigente pars reparos do 
matadouro do Mogy das Cruzes; 

A prorogar por mais um anno o contracto 
celebrado com Manoel Caetane de Souza para 
o eerviço de passagens em canoss no rio Con- 
ceição de Itenhaem, mediante a despesa an- 
nual de300|000. 

A mandar sppllcar a verba de SOOgOOO con- 
signada no orçamento do actnal exercício para 
oa raperos do cemitério de Mogy das Cruzas. 

—Daclsrou-»a: 
A' thesourarla do fezeáda, que fica approva- 

do o quadro organizado naqualla repartição da 
clsssificeçio das ddsdes a villa» da província, 
afim da ao proceder a arrecadação do imposto 
de industria» e profissões. 

A' cemara municipal da S. Josá do Barreiro, 
em reipotta ao oScio de Ia do corrente, que 
em data de 3 de Abril ultimo foi a directere 
geral de obras publiees sutorisads a raalisar- 
construeção da ponte do Máximo, na eatrad- 
entre aqueila cidade e a do Bananal, achando 
sa já aquelle serviço á cargo do respectivo en- 
genheiro. 

orncio >npACHADo 

De engenheiro flscal da companhia ds gas. 
solidtando providencies no sentido de sar pago 
so respectivo gerente a qnsntla de 13:4008910 
rela. Importância do gs* consumido com Uin- 
minaçio publica da capitai durante o me* de 
Abril findo.—Ao tbesouro provincial para pa- 
gar, nos termo* de sua informação n. 667 de 11 
do corrente. 

naquaniMCNTo OBSPACHADO 

Do preeideate de direeteria da comp.ubía 
Rio Claro, pedindo certidão do clauiuU» do 
contracto do remai férreo de Perto Ferreira.— 
Ao engenheiro fiscal da Companhia PaUliatá 
para informar. 

commaadaata da companhia  apreeenlará  ao' ••"•f?*! *" «•rrorienelaonte pai 
coaaandanlo docorpoV iapecMva pano ifcl—wMjif ■ iglIllM ■»«»* !•*. 
cusaSerU; a. ate a vista delta aomeará o coo-'    *'« ■*» A —**.—^ *• eofP» •** •■ '•- 
Mlho.oqúalaomaaadiadará per.cerdapoia   «2;fWI•. "***■    ,•• ••■*•••"• • •»»• 
do ouvir aa  testoaoahas. coaprobaioriaa da, ^•'••J?'*-     _      ^_. _^__> 
acenaaçiow qae nio serão manos de tree > -*««'«»"-•—* f?^?.4*»?.."»'.^— 

An/»» Õeonselho de que  trata o artifo »•• ——""•  - — ^..    ,<-,,. ».   « 
antecedoato. depeie de coneioado. eerá enviado gulariJado 

pelas 

aarcfea do servida, • preel 

5* SECÇAO 

Ferem exonerados, a pedida: 
Jcaquim Barboaa Onlaaries do cargo de 1" 

snppieata do delegsdo de Ceçapava.—Deu-se 
coohk cimento eodr. chefe de policia. 

O bacharel Manoel Josá Villaça do cargo de 
promotor pub.iea da comarca do Espirite Santo. 

Foram noaeados : 
Símio Levy peta o lugar de l» snpplente do 

delegedo ce Ceçapava. 
Fraccuco Morai a ds Costa para o de 2° dito 

oo ceaaanJanio do coipj, pera dar. ea ordem 
do dia. a neceeaarla pu 

rpj, pera dar. ea ordem   ■"■■■ *•'  p»w»—». 
JI^T-A. . A^.-J- - —— qao eni«aJor caavi 

proviocia expedirá  ee provideociae 

erteavaJo pera aaivir do baeo eo Ari ^83 O) 

CAPITUbO vns 

Dê ffwtuto «as êtgmUâ awenrit 

An. 858. A jaate da jastlça cnmpar ea.ha: 
S 1* Oe chefe de polieU, ad presidente aste, 

'  a-'gisirsdo oo advogado) 

pele pratica fevoa eeenaai 
ioitts oo {Kes<aie regnleaonto 

P»l»"o do governo de p>*vtricie do S. Pe»- 
IJ. em 7 de Mavc j.bra de 1888. - YittmM 4* 
•rmtiyia. 

Igoacio 
Francisco  do 

Manoel Frasco da Silveira, 
Bezerra de Campos a Menee 
NascmsnM para ao da delegado. Ia a a* ano- 
pioates doasamo do termo de Piressanoage. 

-se .s titutea aodr.  " 

da Silva Feaetcs Ramos a "—f—tln 
Rayaondo da Silve, 8* o S» soppienta do iniao 
aanldpat o do erphloe do lei ao de Ceçepava. 
—Reesasta aa-sa  *UMMdtnap«eavai 

M«aBaunnr«*   M*M 

ÍMIVkoMaru Fa.iaira,sar^M» àêUlfi 
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Aindt bom O posia i o prlmairo t confoi- 
• »r qu* o itHtfico 10I reiplandicenu enche a 
nalurcja d» luf « goto. 

O u. Paolloo, porém, nio quli gutr oi •«- 
lutirM beniücioi doi diii do Ml;   piiiou noí. 
lei  em claro 10 doloroio clirio da lua, »cii- 

po polletal penatoanle, iollcltando anlrasa do mtulÍQ „„„ um |,ltw romamlco o daifolhar I 
dccumoalot cora aua ioslrulo o podido   do ma  mma^* 'rB,M •"■ !«••■ nmmumu • IMWWI •■ i 
reforma.—Indcforído, cm viatada  informarão. , 

Uo lVJro Joio do Naicimonto, ex-praça do 
corpo policial, pediado  pagaraoato  do  veaci- 

policial, pedinJo ontroga da docamantot.—Ao 
carooal ci>mmiudanla do corpo policial porma- 
n .uc, pura ailonder. 

Uo bacharel Munool lote Villafa padiado 
eaoncrafio do carge do promotor publico da 
comarca do Utpirllo Saoio —Ooncodo 

Uo America Ceiar, furrlel reformado do car- 

a velha flor aful da sentimentatiimo 

+ 
pro- 

O livro do diitincco poeta paraente compõe- 
ao do 111 pagioaa, tiraaM o prólogo do ar. Mar» 
quaa do Carvalho, do qual lhe pedimos venia 
para oxtractar o trecho seguinte : 

• Dotado da extraordinária malioabilidada, o 

maatoaa que tem direito.—Ao thoaouro 
vincial para pagar em  terraoa. 

Uo Am mio Joié da Silva, praça local de 
Una, pedindo iua inntferencla para o corpo 
palicial.—Ao coronel commandaato do corpo 
policial parmantnte para tomar na c jnaidoraçte 
que a.crecjr. I 

Do  bacharel Guilherme Caetano da Silva, 1      ... 
jttil municipal de Brotai, pedindo doit moio»'■•n'» pootico do meu preiadi amigo tom paa 
de licença.—Concede vluto diaa. , 

DeHerculot Penna, ex-praça do corpo poü^impividamante peloa mait etcabroiot af>ump> ! do lelotcopio om punho, pataando hora* o ho- 
clal, pedindo pagamento de  veociraenloi a que 
ae dli om direito.   Indeferido i viata da infor- 
ntáção. 

LITTERATÜRA 
Oe tolOMooplo... 

(CAVACO) 

NIo precitamoi do explicar o quo vimoi fa- 
ier: a intaltiganeia doa leilorea já ter» adivi- 
nhado, polo titulo, quo vamos voar da piagaa 
calodei, ao elevadiuimo ninho dai ealrellai, 
planotat, coraetai. aerolithot, bolidea, ealrollaa 
cadeotetet magna luminota caterva. 

Som protençfiea a Arago, Copernieo, Lapla- 
ce, Ptolomao ou Kepler, abrimos boje o notio 
curso de prelecçõea astronômicas, em que apre- 
sentaremos ai observações por nós colhidas, as 

lutfliootorlMda Ilyiflenu Durante o uliiano peiiola  de sua  vi'a de 
príncipe, passou todo o u.upa, oru em  logla   , 

' terra, ora em liaiia, seu psix favorito. IVovidenciss tomadas durante a semana nn- 
I    U bondoso e   estimado  Imperadur casou  ajda pelodr. inspecior 
'25 deJiiieirude llilia cu.i a prmcaxi  10.I da!    —Itameileu,   á axma   inspectorii geral 
Cri Bretranln e Irlanda, Viccurla  Luisa ' byKieno, copia da otficio da câmara  municipal 

O fallecido m-nareba d ixou sois li hos 
do o príncipe üuilberma, o mais velho de 
dos, o heideiro do throna, nascido em Berlim . 
a m de Janeiro de 18511, e casado e 'i7 de Feve-   mosse da lyaipba a polpa vacciaica, visto toda 
reiro da 1881 com a priaceia Auguall Victorla ' que veio ter J«do retaliad i negativo 

—CJOSUU^U ao exm. govarno gerai,  si pó te 
i -f j ser concedida licença de—alé um anão—para 

I os madicoa ealrangairoa recemebegadus ao pro 
Reunidos abi, mais ou menos, estão ov tra-  pararem,""-•• ■''"■■   '-'   ■•   .. • -   -        •■■■■■ 

Sos geraes da biug'aphia do excelso Iruparador jexamea 
a  Ailomanha,  CUJO   deplorável 

acabamoa da registrar. 
A colônia allemâ desta ciJade, apenas lOUi 

Uix,  ao aual enviou dlrociorio oara ««i, 
contagiada varíola aoaquo Mtratiram MT.UÚ 

u   ua 
igla-J 
JU a!da pelodr. inspecior : —Visou • fea regialrar o dinlam» d 
.1 da      —itameileu,   á axma   inspactorii geral  do  doipho  Coimbra,  desta  —JKi   .?*■>?•>» 

byKieno, copia da ptacío da câmara  municipal  doi  boticários  Krancisco  mSmlmáí SS**? 
, ,en.   -Io l)3.c.iv<dü,  relativamaate   aos pi.iuos  de   de Plussununga, Agnello Petralhi H. aífí1' 
Ia to-  pharmacia aili estabelecidos. , d, Kranciaco lgaa?io<U Qama da^«.'DÍ1' 
erlim !    —bolicitou da mesma inspectoria geral, a ra- j0 p,r,i10 ><•«•■> ue santa Rita 

—Intimou : 
O proprietário  da Salchliarla da rua d. 11 

b"J?de n. 71. para limpar o JllJtl** *" ^ 
Salvador Marola a Franca da tal m». i.- Wl estrangeiro, recemebegadus se pro-  „ prim.iro,  „„ pr#dloo. 45 da rua^R!:?*' : 

.a pont i de podarem prestar os precisos  .egun lo „, ^ *• oara U«,.,' * 8 

de sutHaeacia. quintal. •" ■"< P«f« Umpara* o 

da morte do mallograJa aobtrano, cerrou ai 
portas de auas caüt em signa 1 de lueto, bom 

pissamento      -Kemotiou oito tubo» com ly .üpha yaccioi-   - AnloBi0 d, tal, «orador á rua da A»i^ua. 
[ca A ca» ara municipal da Capivary adous ao  pare não D«r aMua auia «.  f,.»i-J.     ■bl<•• 

b. \ dr. Lop. a do. Anjos, de.ta capital.      . P-SoUdwo JfrtJffiáW^-áSS"' 
ansaaa  ordamr   •«•   •■■..J..   -T v^  l"* aa —Uou conta,  a cama. presidoucia, da com 

missão quo fea iii "' ■ "■ 
ísadoda inspiração em inspiração, transitando  importantíssimas descobertas qua temos  feito,   como lodosos .ouiulxdospcxer.m as suas ban-! heiráo Pires, accentuaado aer lisoogelro o ac 
'....' '  J —   *_■ — ___.]_ >__        _■        • . .!.>■ *.•.     >■    ,  < . .a..      .., .. tiiali*<.t..li>a4nil-irm>-m^ m Kua 

I 

Eix-pediente do aeoretarlo 

2a SECÇÃO 

Dia i3 de Junho 

OrVIClOS   DESPACHADOS 

Do delcgalo da policia de Juboticabal, podia- 
da providencias no sentido de não serem vendi- 
das drogas petos negoeiantei dessa villa viato 
aili existir pharmacia —Ao ar. dr. inspector da 
bygieae para que se airva informar. 

Du câmara municipal de Campeã Novos de 
Paranapanema, propondo em additivo ao ret- 
pect vo código de (osturas.—Ao sr. dr procu- 
rador fiscal da faxenda provincial para que se 
sirva informar. 

5»  SECÇAO 

Uemetteu-te : 
Ao coronel com sandante do carpo policial, 

uSm de ser entregue as preso Vicente José Ber- 
nardes Filho a capia do processo pelo mesmo 
solicitada. 

Ao meimo o proceiso, julgido pela junta de 
justiça, a que respondeu o soldado José da Sil 
veira Bello. 

toa, da todos aahindo sem apuro, com a admi- /as a olhar para o Armamento.estrellado, aem- 
ravel facilidade dos espíritos supariorea. ! pre silencioso. 

Paulino da Brito é o poeta dos escravos, da) Esperando toda assiduidade e benevolência 
honra, da moral, dos innocentci, daa creanci- da parte dos leitores, communicamos que ema- 
nbaa, das almas qua soffrem e, acima de tudo,' nhã encetaremos o nosso estudo sabre • astro- 
4 o poeta do amor. ^nomia», mataria  que se encontra brilhante. 

Para elle, para a sua conatituiçio repetida a 1 mente desenvolvida em Fiammarioo, autor a 
vetes atacada de vibráteis nevrotet, o amor é qua votamos a mais profunda admiração e em 
um sentimento objectivo, sereno e ti uvial, do-1 honra do qual nos chrismamoa com o nome 
ce. carinhoso, embriagador, gerando santissi-Ide 

deíras a ou-io pãu 
Pela nossa p.irto compartilhamos sincera- 

mente Oí petares de que st acha possuid» a co- 
lônia allemã da capital pala luorto do mailo- 
gradu soberana Frederico III, Imperador da 
Aliemanha. 

tual evtadosimtario cm ambas 
—Solicitou .o p.gimento da quantia de  21|, 

importJiuia vencida polo dr   Aristides Franco 
Mcirellui, com o tratamento da indigentes em 
S. Bornardo. 

I    —Pedio informações i câmara municipal  da 
{l.orena, soliru tio pb>rmacuutico Manoel 
; nocencio Marcondes de Andrade conserva 
j macia   aberta   naquella   loialidada 

Ue todas as invonçõas qua tem por objectivo quando 

A. loloituoiua no laaai- 

s*un. |,I««I I^íIUI», u« tutu- dianassa ordantr ■•>■ aimrd». '_—-—^"••e 
colcniaí de S Bernardo o RI- SES35 Mf. ImpISte^niV^/íí» « 
fa. .u. .ar luou«.iro o ao. g,j„  de   ■atarlaa fecus  o ouiraV 'tanítt 

—Removeu uma variolosa da ma U da M.r 
ço n. 103. e conseniiu que seiam inÚSeT^ 
rlolosos naa cataa da rua do Braana «1 Jri 
e iMB. ciogindo-aa absolotaineB^a *• ,«gutaí 

««.i   M    »•"!;««•» preicrlptat pela inspectoria 
ÍJInhai:   . -reU/irâP.h0U»0,»"MeiegaSrdeS Bsrnar. 
e   íesde ^ P»" »"'«•' l"» • •unaro devariolow e   desde eaistentea, o ao mesmo remetteu a tnb"dl 

vaccioa. remetteu 3 tubas de 

rí*,^a.?lr*f'.,?fa,ob9» «o» wcciaa ao luia de direto de Itd, o 1 dito .odr.J.,?d5 
Souxa Quairoi. desta capitai. 

mas volupias e deliciosas sensações toneatas a ' 
puríssimas.  Quer o amor tranquillo idealista, ' 
qua transforma o ser amido em Ídolo inviala- 
vel: odeia as máculas da mataria, • i 

} 
j    Tudo o qua dia o ar. Marques de Carvalho é .' 
pura verdade;  mas nem sempre a roupagem | 
ajustada 4 musa do poeta 4 elegante, fax dobras 
por vexes em diversoa lugares, em outroa no- 
ta-se juttext em demaxia, 

Não 4 um parnasiano, portanto, o nosso caro 
poeta paraense. 

Sobra-lhe a inspiração, mas lhe escassea a 
fôrma. 

Todavia, a naturalidade por vezes 4 tanta, 

FLAUMAHION-MIKIU. 

TODALYBA 
A Baitatua de xveve 

I 

Toda da galo, a Estatua, á minha beira. 
—O gesto impávido, a expressão sombria,— 
Ergueu-se... E em vox solemne que me esfria 
Cimo o som da trombeta derradeira : 

remediar a insufficicncia dos meios da commu-|    —Fex  registrar a publica■ fôrma   do titulo 
nicação entre navios no mar,  principalmente  medico do dr. Antônio Lixarini.   residente em 
em tempo de cerração,  uma ha que, pola sim-.'tu. 
plicidade. parece superior a todas as ou>ras.     í    —Visou a registrou a licença  do pratico de      —lofírmau'« i«flRÍin"j-"jli.    , 

Segundo a Revue maritime e colomale, cabo! pharmacia, Antônio  Martins Pereira doa San-   do J.boticabal «legado de pálida 
eisa gloria á invenção  do sr. H, B. Cox. eUc-  to», estabolecido no il.uanW. —Remoitíu cAnlm   a ■.._... i 
tricisia    em   Fernbank,    parto   de   Cincinati'    -Mandou certificar não ter h.vido reclama-  £1,0? S offlcfo d.,MrSr5^Ií.ií.!,rV.,1*.hy* 
(Ohio),  e que consista no  emprego de  uma , Ço« contra as prutunçõai de Trajano Diaa Lou-  ?iB, ""•»•" "• «mara  munlcip, I J« L,0. 
trombeta de fabrico especial.   E' a appllcaíão:"da ejoão Ja Costa Valle, que aolicltaram li-      -.Áoradaceii   aa dr   AMh... a., .a 
da descoberta  falta  por alio rulativamente a', cença para continuarem com pharmacia, o !•   liciti^. com ao. t«m mm^I-i..? •*,, * ,0' 
grande diatancia que pôde percorrer o ,om >■» Lorena e . 2« no Carmo da^Franca. eiòínw da a?«u«I Sa» dí^lt!?0 0 •ppír«- 
ouaodo repetido por  um écho, ou repercutido I    -Communicou o failacimanto de uma va- emMn *"• •'»u», "••• « »«'*oia na capital, 
de certo modo. ( riolosa que, com ussentimento da inspectoria,  Providenciai ta*v,ÍM ».l«. A. M-..     J „ 

A trombeta fallante construída pelo ar. Cox,  "» tratada pelo dr. Ferreira Barbosa/na rua , ne'a'Jf^~.IrJLfÍL1f?,,êr *C«r. 
dando sempr J a mesma nota fundamental, pro- i do Pary, em cujo prédio lixeram-se as precisas ' 
dux o phenomeno conhecido em acústica pelo ] dasinfecçõea. 
nome de sympathii.e a conversação entre duas 

valho na$emanajlnda 

PAGINAS VOLANTES 

Noites em olaro 

Esta denominação com que assellou o aau 
livro de versos o bardo paraense sr. Paulino de 
Brito, denuncia um esforço de trabalho inces 
cante, a não ser que o sr. Brite por mero com, 
prizer com ella o baptisasse. 

Pendemos para eate medo de encarar o titulo 
supra. 

O ar. Paulino arranjou-o na liata doa dito* 
inexplorados, e, xát! collou-o 4 capa da seu li- 
vro, como se fosae ume preallha que acolche- 
tasaa a palonça curioaidade do publico illa- 
trado. 

Nada de mala. 
Isso faríamos nós, bem como o leitor amigo 
Noites em Claro t 
O poeta psraenae pessoa com certexa muitas 

vigílias a confabular respeitosamente com i 
musa, eutraa tantas a alinhar em minaxes pe 
lotõet de versos o transumpto daquellt «atro, 
vista, depois outras mais a cardar o vallo re- 
volto da inspiração, e assim por diante 

Dahi a magreta esguichada do poeta, oa ân- 
gulos e reentrancias da seu rosto descarnado, 
a pallidez doentia de sua fronte. 

Si é i ideseriçio da nossa parte esta biogra< 
phia pbysica do sr Paulino, vai ella 4 conta de 
confirmação justificativa do titulo de seu livro 
de verso». 

Noites em claro 4 uma denominação que 
cheira a bafia romântico; parece-noa at4 que 
manifesta ao vivo o trabalho dissolvcnte do 
poeta por noites inteiras, encovando na faces e 
adquirindo olheiras. 

Hoje em dia, acredite o illuatre poeta para- 
ense, 4 preferível, e at4 hygianlco, escrever 
pela manhã, quando o sol noa entra pelaa ja- 
nallas, andas, hilariante, glorioso, como ua 
general aprés le comtat. 

Ainda agora mesmo, saiba o leitor, garatn. 
jamos estas pagina» sob a alantadara Influiçio 
do ama tira do aol que se eaguaire pele lanella, 
a. ao manusear aa Afeita* do ar. Panllno, aan< 
timos o offeito brusco de um contraata 

Assim 4 que a Af uia Nocturno, segunde poe- 
sia da livro, noí põe na medulla espinhal • al< 
gides súbita do um calafrio. 

Canta a Musa Nocturna: 

Quando a terra, em teu gyro msgastoso. 
Noa oceultt aa curva da oceidenta 
O benéfico tal reaplandacente 
Que a naturexa encheu de lux e goto $ 

Ella desce no raie meliadroto 
Da mais tímida aatrella que desperta. 
A terra pita vacillanta o incerta, 
E eomaça o teu gyro vaporoto. 

que a gente te esquece da qua ot versos não 
sio boleadot, curvilinaos, nervosos, serpenti- 
nos. como ot que te faxem na parnato contem- 
porâneo. 

Para exemplo tomamos ot versos seguintes 

CONTRAOICÇÕES 

N'aquelle dia em que tiraram hirto 
dat entranhat do rio, 

como uma ettatua o corpo de Thereta, 
tão pallido e tio frio, 

ditte um velho doutor, a mão pousando 
no seio da suicida: 

—•Volta o calor; e ette calor... (sorrindo :) 
eate calor 4 a vida I» 

Annot depois, em luxuosa alcova, 
inda o mesmo doutor 

vititava • infelix que definhava 
aa teuleita dedtr. 

E dixia to aentil-a em foge, e o pulao 
accelarado e forte: 

—•Ai I tempre a febra I  E ette calor... (btl- 
xinho:) 

eate calor 4 a morte !• 

Tu, celebrado Amor, 4t como aqualle 
mytteríoto calor. 

umas vexes a vida, outras a morte, 
e tempre o metmo Amor i • 

Certo gottou o leitor dos vertot acima, por» 
que tão fluentes e dotados do alguma origina, 
lidade. não obstante lembrarem ellet o agri- 
doce tabor dat Doloras do divino Campeã mor. 

E etta lembrança do gracioso poeta hetpa 
nhol mala ae accentua em nosso espirito, por- 
que, folheando o livro, te not deparam algu- 
mas traducçõet daa Doloras, como o 

MAL DE MUITAS 
(CAMPOAUOR) 

—Pobre Lelia I Tia maça a do formosa .. 
Sabota, cara doutor, de quo morreu r 
—Jnlgo qua d'uma queda dasattrota. 
—Sim f E d'aadeeahlar—Cahiu da ceo / 

x 
Pera remata deatat liahat, diremot em reta. 
a que, apesar da ala ter a poeta um paras. 

siatto,4 no entanto um poeta, que 4 uma ave 
rara em a neste mala Uttararia. 

Um jteald, enteads-te. 
Folgamaa da taudara autor daaiVeiMsem 

Clara. 
WtMCBU-AV DB QUIIROX. 

—« Porque seguinte a sombra aventureira 7 
j o Porque crésie no amor que tt sorria ? 
i Torce-te, coração I u'essa agonia I 
• Rebaixa, escravo I esta existência inteira 1 

i • Sabaa quem sou 1 A Duvida. Não creio 
!• N'um ai d'amor. nos frêmitos d'um saio. 
[«Nas farfalhantes axat da alegria.. .• 

Ditte... E, volvendo 4 petição primeira, 
Como um protesto, a branca Estatua fria. 
Hirta e muda. quedou-se 4 minha beira. 

II 

Eu. porém que me julgo honesto e forte. 
Qua nem um patso no combate cedo ; 
Eu que da vida n'ette vil degredo, 
Se for preciso, hei de vencer a morte: 

Eu fui buscar a attrella do meu norte, 
—Essa mulher fat«l qua amo em segredo, 
E, pendo-a em face do inimigo quedo. 
Centra mim próprio conjurei a torte... 

Mal quo a tantiu, ettremcceu a Eatatua : 
Talvex pentatte já quanto ara fatua 
A descrença no amor apregoada... 

Mat, ao bater-lho o fogo em que te aquece 
O ardente olhar da minha idolatrada, 
Aquella neve trágica daafes-ae I 

HAMILTON •'ARADJO. 

FOLHETIM 
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fCfal<aaa(Ja> 

Talves aao Paula acreditatea pouco aa Ia» 
iphocie feita aaavS.m 

Cartlsilma qaeocoade ala danaria 
Siarcata e o<to karaa sem a «ar, a qoo'daria 

k. vaatka-aa 
■atava  serdada 
qoeella aipariraauvaee amarec 
raaça qae 

Bmaai 
atra ala Cracket. lave 
soa desagradável imgra 

O iovaa caap 
faUteagal ai 
aaaM 4 eooaaaaa, aq«a 1 
câmara maaiJipai de q ae smhea 1 

Cama* valhaeomoç*)   ' 
da s raapeMi da tai atgaria. asm 
aa :t« P*«U slfaaM ftlaTns 

quaada  aa faUa dachuva 
■ da bom tempo. 
Ohl aia era porque Diogeaão eacaatraaaa aa- 

da pare dixsr iqnella que adorava; et palavrat, 
a a espreaala ardente de aea amor 
o dedicado, tubiam-Ihe da coração 

aaa labwa; maa abi te detiaham, parque o po 
bra tímida aia eotava fatd-las áuW. 

—Psula, ditte elle aa occatüo da aa retirar, 
——i aamduvMa a praxer de a vor ao do 

á aalts, aa baila. 
> tai alada to irai ao beile domingo, rea 
iolls.iiaa dspsads da aaiahs maF. 

—E" 
—Taraoaoa toda a eapoeie de dhri 

cavsiliahoadep4o.laterias, aameraaaa IL 
tre eaasbade. eorridaa em aauoe, tire, re- 
"     ' - bailedabaixedeoma ber 

aa eeaa arrabaldsa aia 

-Peaaalmae divereoe 

BOLETIM 

pessoas, fatiando no tom de voz ordinário, pó le 
ser sustentada em distancia superior a quatro 
milhas. 

Essa trombeta 4 ao mesmo tampo um ins- 
trumento acústico que parmitte ouvir a con- 
versação de pessoas que faliam co.n vez ordi- 
nária a certa distancia. 

Fez-te a experiência com pessoas quo con- 
versavam da uma janella para outra, e graças 
á trombeta ouviu-se perfeitamente a uma milha 
de distancia. Ouvindo com a trombeta o rodar 
e o apito de um trem que circulava entra 
Fernbank e Lawrenceburg (indiana), reconhe- 
ceu-se que este instrumento tinha um alcance 
de 13 milhas em cada direcção. 

Duat petsoat collocadat sobre et altas col- 
unas qua oordam at margeai da Ohio. conver- 
savam por meio da trombeta, mediando entre 
ellas a diatancia de cerca de 4 1/2 milhat. So- 
bre a água, o alcance do instrumento 4 muito 
maior do que em terra. 

Orrammatloa portugueza 
r 

Recebemos e agradecemos at Primeiras Lei- 
turas da Grammalica Poituguera, primeiro 
anno, ror Joio Ribeiio. 

Este livro de primeira leitura 4  parte de um 
Curto  da Língua  Portuguesa encetado ha 
te-rpos   por equeile disiinctitslmo phllologo 
brazlleiro. " 

)    A presente obre acha-se á venda na acredi- 
. tada livraria dos trt. Teixeira & Irmãot. 

' Amparo 

t    A commitsão especial de abastecimento de 
água daquella cidade, composta doi trt. com- 

,   mendador Luix de Souii Leite o Salvador Jos4 
de Miranda, apresentou 4 câmara uma propos< 

| ta para o respectivo abastecimento. 
i 
i 

í 

Pelo dr, Nestor de Csrvalho forãe vizltadot 
ot cortiçoa da Nlcoldo R4o. a roa Sio Joãa 197 
e o da rua do Conaelheiro Nablaa, n. ÜS: aa co> 
cheiras de nt. M e 10J pertencentet a Jot4 PM- 
aado, sitas a rua Sio Jota, a deras Victorla a. 
53, a da rua Aurora 78. a da raa de Santa lobi- 
genia canto d< do Yjiranga, a de Cario Crétl- 
nero a rua ;do dr João Theodoro, a da rua ds 
Baronesa da Umeira n. 10 o s da tua Fioran- 
cio ds Abreu a. 123 

—Vermceu não ser exteta a noticia da exis- 
tência de um caso de variola na rua do Brás, 
conforme communicou s tubdslegscia respec- 

—Fez at seguintes intimaçõet: 
Ao emprezario da limp.xa publica para man- 

dar proceder ao atseio preciso aa margem do 
rio da rua 25 de Março, naa esquinas desta rua 
com a praça do Mercado e na ladeira do Porto- 
Geral, onde oxisliam urinas estagnadas, em 
máu estalo. 

—A'Danato Antônio,moradoi no cortiço n. 
31 da m sua rua Vinte a Cinco de Março, para 
limpai-o, ats.m como á respectiva latrina.        i    ViaitoH i i eoMiM.   ««M»,-   ^. »«•   . 

.im-ptr
Lat,cCaahil'mM'n4'U'  ^  19' ^^^^l^tSSMt^ 

-PA Pinto d. tai, mesma rua. cortico n 21.   ??.?_"• Ü.^.ÇÍÍ.'» ^fSüi^l*»! «eMiç... 
para i 

Providencias tomadas pato  dr. Cantinh» na 
semana finda 

a encon- 

calça , . _o „ 
-A_Msr|a'de tel, ladeira  do  Porto Geral,  P6dsm  aer   eaatidândaa   «wti 

para nao continuar a deitar cisco na rua. , trou-oa aatoiadoa 
tS» foto?" *** f0rim curaPrW41 M in,ÍB'- i - Visitou 4 cata', d. Lui. Ferrelrs de Abreu. 

'TAJuvenciodeMor..tPupo.ruadoBarao cqo«içi^.d•V,,1",,",,• *""* <*XX***" *>** 
d« l**W »-.4*. S" "«PO» • ««'«•'A. ,..„ I -Vititou mal. aa catas de Th«tonl. de Mo- 

rua n. M, Idem raet, encontrando-at em bom estada ds aataia 
e faiendo limpar a área de ums dsllat. 

a*. Oarloa do Pinhal 

rito-Santo. 

Imperador da AltemanUa 

Foi removido, a pedido, o promotor publico Em cata do Italiano JotáScoraclo. dois sea> 
ds comarca do Jundiahy, bacharel Manoel Ptt^íc'.,', •'••'carain, retultaado um delles ficar 
Auguato de Ornellas, para a comtrca do Espi-1 offenoido por uma facada. 

r    I    O offantor evadm-se a o offandido. André de 
tal. lavou o facto ao conhecimento da auetori- 

IIIIM     dada policiai. 

^~"^^^^^^^^-". Morte repentina 

.^:.»sr,«ír.BAJS2a,iirís:: ,i.Ej^in^ebsaíau„.r,,,en,to''níBw d- "* perador da Allemauha, havia fallecido. | Ms Jesuiaa da Saat Anos 
O illuatre moaarcha nstesus 18 de Outubro 

de 1831, e fsllsceu na idade de Síl   annoa do ' 
idade i 

Pela edncaçio militar qua recebeu e pelat      n, ,,..   -   „..„, ...        .... 
campanhas em que desde ?apax tomou p«te. f.5j ••Í,-ÇÍ0-e! ^ i?'f1 a,,,•í0ll,•I?,,rl,,•• 
foium general valente, poaiuinde largos co- !1níd.0l ,2,•1

, S,d^ Domil,*0, GL»" Q«">«»- 
nhecimentot de estratégia. SSM *J™,U í»».00"? Asaumpção, por quo- 

Quebra de termo de bem 
viver 

Na batalha do Sadewa, em 8 de Julho de 
IStMS. demonstrou ter um dot generaes de mala 
reconhecido mérito da segunde metade do aaa- 
sa tteulo. 

A respeito, lemos slgurss: 

bra de termo da berr-viver. 

Canlvetada 

Foi pre«o ente-bontem na estação central o 
cocheiro Luix de Carvalho, por ter dado uma 
csnivetsds em Pedro Faciabe, também co- 
cheiro. 

Effectuou-ao a pritão em flagrante dalicto. 

Jornal do Agrloultor 

e A bstslhs estava ampeahsda deala manhã 
anua a exercita pruttitno a a exercito austro- 
tazonico. A luta are terrível de pirte a parte. 
A artilharia austríaca começava a faxar recuar j 
os pruttisaat, qusado a divissa cammsadsda 
pala priacips Frederico Guilherme apparcca. u ,. 
O Alho de rei da  Prússia caa vigorosamente     £*• 401 e 406 : 
tobra Chlum, detloja et austriacot a o exerci- _.E o.0* publicação aemaaal do ar. Diatds 
ta prutaiano algumat heras antes quati tm da- s"1** 'unlar. s qusl trás quati tempre diversos 
beadada, 4 a vencedor I a j artigos tobra teienciat agricolaa, veterinária a 

Ne anno taguínte a príncipe Frederico Gol-. «conomia rural a domattica. 
Iharme foi a Paris vititar a Exposição Univor-j    Agrtdecemos. 
sal, acompanhado do MU venerando paa a da ] 
príncipe Biaaark. | Ixuprensa numlnenae 

Oepais ds guerrs frsaeo-sUsmi, em que ta- ] 
mou parta, o estimado príncipe Frederico Gui-)    Quinta-feira, as corte, foi entregue 4 illma 
Iharme affutou-aeo asais qua p81e dos negócios  câmara municipal pelos tbetoureiros da cem 
polltieoeo militaraa ; camtnda, ficou teada [ mitaia central da/mereata/fumiReaM a quaa- 
tempre o pretidente da commitsão da defeaa  tia de 8:817|300, taldo varihcado no balancete 

—Pepina Jotepha. metma 
idem econecruu a latrina. 

—Liborio de tal. rua ds Santa  Iphigenia n. 
7, limpeza do quintal. 

—Miguel Marte, ladeira da Sinta Iphigenia 
a, 13. Idem, idem 

—Encontrou ot pradioa dã Loursnçe Gneceo 
bem construídos, com encanamentos, exgottet. 
água da Cantareira, at ruaa varrldat, ate. 

—Tarf.>.M aaiT,,..!  I.-UI.   J  a ia       ,.      —Encontrou ot fundot da eacheira de boada 

—Rocha & Comp,.rua de Santa Iphigenia n. 
48, l.mpess ao cortiço. 

tsl ettsdo que preclts urgsates provldsncisa 
tanto de cernira cama ds raspsctlva comps- 
nhls. '.~w'~ 

—Exiatem, aaa ruas da Imperatris. canta 

-Aatoiio R0drig«tVPereira, ru. de   Santa   Th^dout* Mg&tóítaiíJd'» 

Jâ^r ^mtcaP8p^raUru,.g0•, i•rWdi, «• -• ^fe^^^2^ 
da Priacips n. 44,} 

—Francisco Logalso, rus ds Santa Iphigsnis 
l. 12, limpeza do   quintal. 

A IlluatrmçSo — Antônio Cdrso. rus 
limptza do quintal- i 

Pr?ncPerzriKdeÍ2.P,,dÍ0 " 10 d' "» dl-q Jnrsínrobr•, Mm0Ba,,Wr0A''^ V• 
lil^pe,Ua•d"cor?iw •'^ "',050 Alfr,d0 ,, 67'j„LrMi,,,.íi,,,,.n,d,hi,"r*•'•«'•«• d«s »■ 

jeio o cortiço n. 83  da rua Vinte Cinco de <    No texto : espirituosa chronlca de Slrlano 
*  , I Pina e uma formaas poesis d« Antônio Nobre- 

—Informou o recurso Interposto por Ignscio'    Agrsdecidot. 
Xavier de Moraes, precursdor do Convento do —> — 
Carmo, sobre a mui ta que lhe fora imposta p r Anetorlsou-to s directoris eerel deabrss Do- 
falta de cumprimento da intimação que te lhe blicas a appllcar a quantia de 1:8001000 com 
fex para pornô precisei estado de assolo o ter- a conclusão dat  obrat da cadeia deJacarehy. 
reno aob o. 87 da rua daa Floret, perteacente 
aquelle convento. 

—Solicitou, do exm. governo geral a abertu - 
ra da credito, na thetouraria de faxenda dcata 
provinde, pira oceorrer át despezet do expe- 
diente da repartição no exercício de 1888—1889 

—Enviou tuboa com vaccioa aos drs Joa- 
quim Lopes e Antônio Laxarini, ratidantet em 
liu rectmmendando-lhat a maior severidade 
nas desiDfecçõeteitnlamentodoa doentia va- 
riolosus illi existentes, afim de impedir o con- 
tagio da moléstia. 

—Respondeu ao dr. Norkerto Freire, da Li- 
meira, que solicitara providenciai 4 favor de 
dom meoinot mordidos por cies da ninados, que 

Auctoriz-u-sei directoria geral de abraa pu- 
blicas a dar applicação 4 quantia de 8:0004000, 
para a ettrada de Pindamoahanaiba a S Ben- 
to do Sapucaby-mirlm. 

Foi nomeado 9» aupploata do juis munid- 
Sile de orphsms de Cita Branca Moytát da 

üvalrs Horta. 

Den-te baixa a Joio Vieira da Uma, tol- 
dado do corpo polidal permeaeata; 

Seria satono » 
O guarda a. VI. qae r n uva eata-heattm a 

da território e o iaspacter geral de exercito. 

Despodie-to da mace a de velho. 

dos mesmos thsioursirot. 

—Maio tenhor conde ta bebem que  eu me 
Meamo ne oceatiio em qae tahii da caat, o  ponho inteiramente 4 tua ditpotiçâa. 

Conde do Verdraiaa spssvs-te ligeiramente da 1    —Obrigada, caro tenhor. atcolheremot.poit, 
cavallo. j aa ait da temins prcsima. 

Os dons mocos aacaatrarsm-se pele primeira < —Pois bem, tim tenhor e depoíi da f atti. 
is ; maa vendo aquella rapes alta, farte, bem —O ar. coada, disse Paula, ala sabe ta.vas 

talhado, de taato sympathlco. olhtr frsoco a qas domingo próximo o as segunde fsln se- 
leal; o coada edviahea aaa are Diogo D4ni- gaiata eelebramns ■ notsi festa parochial, que 
sot. Esta nio teve diflculdade da eomprehen- è a nallvidads da virgem. 
der qua ta achava aa presença deaae Coada de i —SM perfeitamente, falUram-ma deati fat- 
yerdriioe, de quem toda agente falia va aa ai- ta; que 4 a mais bella do caatio, segundo pa- 
deaaque |á lhe davem como rival. { reco, e que attr.he a Saint-Amand toda amo- 

Os daaa olharam am pare o outro; Máximo cidade daa alddai próximas, 
aia podara conter um movimento de curioti-}    —A mocidade r«aaa-ta o diverte-se pare  se 
dedo o Diogo eetremscea o fez-se pallido. ( preparar para a vindiaa. disae Pedro  Roagat 

Ocampoaasfaia primeiro que comprimia-,    —Ea mocidale tem moita rasio.rstpeadaa 
•M^o a conde correaponden ea eomprimeata,' o conde. 

Com tudo, te bem que o aia mostrasse, o 
maço estava preeoceopado e dada sob a im- 
pressão deaagradavel qae linha aeatido, vendo 
Diogo Dáaisot tshir ds cias. Ae patso qae aio 
podia ter qae receiar e riva idade do jovea 
camponês, o quo elle sentis aio ers totst- 

lide aa 

gastada aia sa meatrar deado 
ahoao. 

Não aa proaunaou saqaar naa pelevre. da 
meia, aada tiaham que dlser am ia antro. 

Dioaa afeaiaa ia a ecoada aatran aa cata. 
ide foi recebido com todas as etteeçôea polo 

pai Rouget, o o fermese Paala leoa toda ver- 
molhe ao satiafeçãe. 

Pspsls do tracadae ao eaaprimaatoa do eety 
i eaauram-se. 
—Batia. sr. ciada, dbee a aatifa targeata, 

r a caaearaaçia, oaaM acha a aaaaa 

| Sdat 

Paala, eaq 

—Scaboáteasa 
aaiaa, o taaho teaçin da faser elgoãesem 
mÊÊÊWm asaae laãsns. 
—A tmm e eardide, ar. aaada, faabam.dto- 

ae Rooget e aa hei 4« iadiear 
mtae de viata 4eqae teard 
—Aeamr 

Ihe4 

ate ueat> i aeatiiaeoia de clama. 

ti» 
—A loigar pelo qae tenho podido vir 

elle, ha am Seiat-Amead-lea-Vigaet 

—Iteo 4 verdade, approveu  a aatifs  aar- 

-Nlavl 
campilmsatiaia a maça, e já pa le vardeer qaa 
aelolado doe mogaa ■ aaaeMdaaada tomaao 
laveiar aaa mato aiasMdae poises pela bdlaza 
daa malhatas. 

Paala eatava aa lati-ao c4o. 
—Mae, gniigal» Mailma, vi alada agara am 

maça qaa me provas qaa rapsaes baahas aia 
deviam aer rarea aaa Saieit'Aaaa I 

—O ir. caada aa» talves re(srtr-see Diogo 
D4aisat aaa veia failsr-ao ds am eniei» csa- 
citaieie d aommaae, a qaa aaa ddaavaqasa- 
daa sr. caa Ia chegava. 

—Go-aeffaMo. 4 deetomsçoqaeoo 
a/th leqoslledqaed o ar. Osogel 
—J4 Ike faileram aallar 

A maga tfcitia eaaeallidad ia. 
-Ow.daVa 

faltava 
f » 

?«-Í!i " C,,,"*P,r,lç?*'-d' hy«'«M' ^W rua da S Josá. communicou 4 ettaclo esn- 
atenuado para as inocula<iões anti-rabicas, a ,ral que viu um indlvldtt» .018.»^ hí!ir 
nesssaeotido a Inspectoria nio tendo compe tm^ídentlmeíta M naíta ^^íla n^SI 
tendas, cumpria que se dirigisse directamenta --V--","a,,n,?."'.Pw? *• *¥• ■• *. « 
ao—Initituto Pasteur, na cSrta. 

—Concedeu 8 diaa do llcenta para o pharma- 
ceutico Victorino Faulaber, responsável pela 
pharmacia aBraziU, sita 4 roa Duque de Castos 

mssms 
eeu 

ns rua, s qusl aa dia seaaÍMa spasrw 
sbsrts o sem cbeve os fechadura. 

Oaadaver 
 —      Appareeeu satc-hontem. aa fassads Airret- 

a. 41. poder fsssr ums viigem, com s clsutuls ra, município de Campinas, a cadáver de am 
da taatriogir-te aquella pedido a de communi- homem de c8r, deaoestraade Idade avan- 
çar o dia da partida a da chagada cada. ^ ' ',",Mmw""»  •"»" •»»- 

-latlmou os boticários lieene sdos Agnsllo*, O tr Frandteo Silvi, admiaiitrader daqual- 
Petralha a Francisco Igeacia da Gama, raai-  Ia fasenda, participou itto so sr delea.do de 
dentas—o loemAtibsia e o »> em Santa Rita Campioas, devendo ser pera alll treaanertsdo o 
do  Paraíso pare, entes de abrirem auas phar-  cadáver, afim de te proceder e exme 
macias,  cumprirem  as determinações doa ertt. i mmmmm 
50, 51, 52, 53. 51. do vigente regulamento aa- Fui removido o jois de direita Olympie Pi- 
—uno. aheirodo Lemot, da comarca da S Sebastião. 

-Informou a officio do dr. juis da direita da ostta provinde, ^ers Vde SaawTae d* ParSl 

lerattate  muito pelo sr. Diego Oéoizot o fex-'   —Eu não gesto do sr.  Dioaa Dfcllil etrs 
lha um alçgioenthusiattico. Por muito tenhor   catar. WI-íO aaew.» p« 
de ti que alie fosse. Máximo havia proaundada      Máximo teve no alhar um relamoeao.   u.e 
aqudías pslsvrat com uma certa commoçio. Paala percebeu. 'í W1*'"   ' 
mim nan ma^sauKn  *    D.» I. • » «ia  

•Ah I agora sttou carta, psasaa alia, sma* 
mela r 

A coaversição mudou do eatuapta. 
OmoçoeeatoncammuiuaaiaMãaacacs- 

da ds maohi, nio osqoeceado aeahaaa dat 
pe ipeolaa comaMveates, qua praaedersu s 
m.rte do javsll. r 

A vitiu |4 darava hsvis msis da ama harti 

que não escapou a Pauis 
—Diogo replicou elis com na tom muita 

l^1 tSf? •••iJ0 "m ««•Ueats a leal rapas s 
4 boa filho e terá um bom mérito. 

-O stu elogia feito psls menini, nla pdl 
deixar s menor duvida tobra a toa mérito, dis- 
so o eeale picado e ioquleto. 

-No incêndio de que famot victimss, foi Dio- - ....,_ _,.... _.,„ „.„ „ 
ge que n com perigo de vide selvoa do ms o das qo ando o coado peosoa em soklr. 
chsmas a miobs madri ha, a irmã da meu svõ.      - O tempo foge as tai compsahia. ditas elle 

— e.   verdade, que  sxcellenterapax, disse o  Isvantando-toetorriado, mss nio tarde cba- 

>-—g? "y-.!!' y^**^1»— ftjtet —1» «"oqoeoedeixe. Nio tive o pressr do vera 
»««■■■"» .í ■1Í~; "*• iw Woga am sr. Pdrsrd, espera ter meia fsito aa araaima 
reconhecimente tem limites o uma estima pro- ; vitits. r 

funda. 1    *.0 %f. coada nio vai A ^AAAA tm*tm t ^aeaos^ 
^fiSÜ? • ••''"^ tf •"doa DóS e o aosso re- teu o antigo asrgeat >. '"" 

Mobecimeat»  pare toda   vida.   secreacoatoa 

-O recoahecimeato d um dever, dieao a ar. 
de Verdraine. uma divida coatrshiis pela co- 
ração. 

O 'tjott de naa pami caatiaaaa: 
—O». deVaucraua, falleado mo da ar. Dso-.driba f 

ga Ddaiset.  aio ao deisoa igaorsr 
lave  do seu estsaoolo eea s a* 

-Cenameaie,  
E valteada ee para a 

am olhar ardaata: 
—A esse rcapalto. 

qoa eovolvaa eal 

taaba am fsvar qaa lhe ped». qaer ooaeedor- 
me a soa priiaeire valia a a aaa arlaaalre que- 

-    U. 
A moça tiaha-se __. 
—E* existe, reepoadaa PoJra 

vermelha. 

Pdrard;  pareea-ao, 
decetamaoto. 

.   tdmt PoJra Raoaet. o 
.  *.'6JSfm4am**?••*• *■£• '•««*• ds, PaoloUetisriaeasadssetu hora. 

-Uoicaaeate, ar. conde, dtoee e ara.Pdrard. 
aa acabava da aairaraaaalaetlahi   eavido, 
•aaoeaei aaaiaoçaioa e eoaanltar:  sps- 

m dss obrtgsçSsa qas devamaa e Diataa   ' 
boa e frasca smtsade qae Paato lha loa t 
aos qaaaisaesttsr o poli Io qae aae fd fi 
parqoe a naa filha aot do:tae«aqaa 
 iteaielhecaaviaha, atteodea 

aave a ar. Dioga DéaUat, 
.    .—? • hamem qaa eUa 

..Uo. toro 4, coa emor. 
Oeoada toterregoe caa a alhar 

gaorar qaaaa trs-l    A moça aia pracaraa  ÉliilaMlM a ele 
1 •■^•^5,,,»,« h0««tavedia- Camvae tramais da praaer 
qae fd f dto o pe- poaleo: 

aqe 

elegia 

ameça^ue 

-Ser* 



0|O, 1*1 <>• laak0 

o dr  ''«lr0 VicanM ••ga« qulnu-faira pira 
,c,nii«l o pr«tondn miumir a admiaiilra- 

ffdiprovwclanoiabbado. 

fartai agriclaaoa com oi lltuloi da barõti : 
iii Loraio, o cooialbalro Fraaclico Oorla. 
pi Munlibi, o daiambargador Totta. 

(Da nono corrapondente). 

1'uuuLfuiuuuaau 

viwnnüiiO 
tátí-tiüi m« ir mmtm   ' 1 

PAULISTANO 

Em Koin;. foi fôch«<lo, par ordan da policU, 
o Ihaairo Rm Umberlo, fir nau quorar u roí- 
pactivu propriaurw, Cinda da Talfanor f«.r 
aa aaipaiti nacaiiirui. avalladat ao 1H 00U 
Ir.ncoi, pira tarem facaU ••hiUti oi atpaclado- 
rai, psr occitlio da inecadlo. 

Oatuuu oiuiado 

Aata-hoatan, át 0 horti da Urda, no IJ m- 
Katiro, o gatuno italiano J<.»é Banoy, qua «a 
aebiva armado da íict a revolver, ditimrou 
dou» tiroí «obra oi guiriu qua foram Intimai- 
o para comparecer na aattçaa da S<au Ephl- 
genla, • em laguida avadlu-ia. 

A£t»si do Sagrado Ooraoâo «to 
,. Jeaaua 

Communicani-no» o icguinte : 

• Pièga boja aa igreja do Rotario, ái tf l/il 
borai da tarda, por ocailio üaitá devoção, a 
revm. cinogu Manoel Vicinta da Silva, vtca- 
reitor do Somlnario Epitcopal. • 

•yphllltlcoi, Itcaraa boa» Ió com o Eipociftca 
Anu-rbeumatlco Paulltttno, medicamento •>- 
buroio e que nio preclia da muita dieta. 

(irande depjilto na cata Leltra, lunio dl 
MelU o na COne, Silva Gamai & Comp., a am 
S. Cirloa na pbirmtcia Luu Carioi, qua roi> 
pjnde ái consultai paia o uio da iaus prepa- 
radoi. 0-1) 

«DÍT415S 

Ht-pomUiMo Valvmrmml ao c*arl« 

Tiraiaa am 16 da Julho próximo o praao 
unifo do qual davam lar aubmatUdot íap- 
ofoníio <>« aJminiitraçlo auperter da Etpo- 
Seio aa Paria os planos da construecão de 
"u.lquer odlfteio no Cimpo da Mtrie. Oi tra- 
bilboi tem do começar am principio de Agosto 
i em Outubro devem estar concluídas as obras j Honteo, á 1 hora da urda, abriu-ie a kaisio, 
jilBClpa"- , " .        , , „L , aitaoao nresontei oi srs. drs.  Vieira da Carva>, 
' A  commisiao   fraoco-braiileira   deliberou , Ibo, Jota Vicente, Ratie.lo a Silva, Artbur Guf ; 
piadar abrir concurso, pedindo a architactoa marãat, B aiilio M.chado, padre Vai ia do Ca» ' 

Oonaelho estuperlor do 

P»ra cumprimento do art. 79 ^ 1* 2", 
combiaaduB com o art. 59 $£ l* a 'i* do 
código de pueturaa d« 3i du Maio de 
1875, façi publico que mandei recolher 
á dupositi os KHguiutud animaea : 

Uma vacca, piutada de branco e preto 
apreheadida em terreno particular, no 
Pacaembd de cima, t'regu<v/iia d» Couao ■ 
laç&o ; 

Uma dita, baia, apreheadida na fre- 
guezia do   Brai,  em terreno particular. 

Outrosim, faço publico e por eate cha- 
mo,quem H ibre os mesmoa se julgar com 
direito vir em deposita reclamal-os, pa- 
gando multa e deBp«zaa,puiii findo o pra- 
zo de 3 diaa OH mandarei em hasta pu 

nas j IIHIUH de modo» offeuderam oa 
tran<iuuuted ou an oasaa fronteiras ; aob 
pana de 1ÜI0Ü0 de multa imposta ao 
morador. 

Art 211. li' expressamente probibido 
empregar-se na fabricaçio de fogos ar- 
t fleiaes a djraaiuUe, o uitro gly^eriua e 
o picrato áe potaaaa sob pena de SOfÜOO 
de multa e o duplo na ruineideucia. 

g U.iico. Na meema pena inoorrerfto 
aqu 'lies que usarem de fogos a&sim pre- 
parados ou oa venderem. 

S. Paulo, 4 de Junho de 1888. 
0 tiical da ConaolaçKo, Alfredo Au- 

gusto de Azevedo ; do Norte, Jonquim 
L-ile Penteado; do Sul, Olegario F. Bra- 
siliense; do Braz, Antônio C. Santa Bar- 
bara ; de Santa Bphigenia, Virgílio Oou- 
lart Penteado. 8—8 

"jopctori es planos e orçamento para o pavi-  tru e cbnego Manoel ViceVte.        ' iblica, terça-feira, 19 do mez andanta, aa 
Ibío bratileno, no terrena já reservado, para | Reiolveu-se o seguinte: {11 horas do dia as portas do uaco mu- 
tual a secçio braiilaira da mesma commis- -QJB fosse ouvida a lacçSo da ordaoados a! niojpni pMft g8rem nfrematados a maior 
tii marcou a despesa approximada do 400.000 respeito das pretençSes da Manoel da Ctmpos 11'«il ■""<"" »"«"«»•»«"» ■ u»» «" 
(taocoi. Paate.do Juninr a Joaquim  Manoel  Bueno;    l     „   „     ,     lu  ,    ,     .      ,    ,aDí, 
~0 ministério da guerra expediu a ie*uinte —Que foise arebivada o officio dos dous mem> |     "• raulo, Io ite Jiinbo de !8oS. 

tircular és repartiçõei do maimo ministério, bros ua Limeira, declarando terem pedido «xo-   O fiscal da   C jusolaç&o,   interinamente 
■o dis 13 do corrente : naração ;                                                            ' servindo nn Brsz 

.Illm. e Exm. Sr—Solicitando a cotnmisião —Que foasem convidados os  drs. Amaraata i           - 
jentral Braiilaira, orginisad» nesta cOrte para Crus o  .reborde Castilho para inspecciooaram 
(Etpoiição Universal da 1»89em Peris,que se- a profesiora Guuhermina Maria da Silva ; 
.lia autorissdaa todas ai repartições subordina* —Que fotae infoimada favorevalmenta « pia- 
jtt a eita ministério a concorrer na medida da tançao do profetsor José Kernandei Uardozi. 
jju trabalho e suas forçss a eisa grande festa de Lavantoa-ae a sessão a 1 l/a horai èda urda. 
(Iviliiaçáoe progreaso, declaro a v.  exc, para <                               mmmmm 
,(u conhecimento a flos convenientei,  qUe  < .t*a**Uaa 
concedida tal  antorlaselo,   prevaoindo-o da ; 
que,   segunde communlea a mesma  commis- Seguiu para sua fazenda,  situada no muni- 
Jao, em officio da 3 do corrente, para coava- plooa Botuc^tú, o noato prestimoso amgo dr. 
oiente aicolha da* artigos qua davam alli ftgu* Franciicj Júlio da Conceição, director geral da 
,ir,  effectuar-ao  primeiro nesta cidade uma obras publicas 
«poiiçSo preparatória, cuja abertura está 
marcada pata o dia U da Novembro próximo 
futuro. 

Deus guarde a y.—Thomaf José Coelho de 
Almeida. 

otuesaMtoa a S> Paulo 

Acham-se hospedados no Hotel da França, 
chegados hontam, oa ara.: 

Joaquim Ttltafta da Silva. 
Antônio de Paula Leite Filhe. 
Joio de Lacerda. 
Virgílio Augusto Fertaa. 
Dr. Vicente de Carvalho e família. 
Msaoal Conta Vieira Júnior 
A L. DUa de Andrade. 
Joid Botio. 
Josi Gêmea Batalha. 
Joio Loureoço de Almeida. 
José Carlos Chavee da Oliveira. 

Boletim do movimente da Immlgrantas en- 
trados no porto de Seotoa 

—Partiu para a cõrt i o nosso pieclaro amigo 
sr. coronel Antônio Prooit Kodovalho. 

Comsarolo 

Rcalisou-se nesta capital o consórcio do esti- 
mado e imporuma oagoc ante da praça da San- 
tos, sr, Ignaclo Penteado, com a ezma. ara. d. 
Ouvia Guedes, dignitsinu bina do noaso dis- 
tincto amigo sr. Baião da Pitapitingujr. 

Obltuarlo 

Sepultaram-sa no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Dia iS dê Junho d» iSSS 

Maria, poucos momentos da vida, fllha de 
Paulo Soares de Souza, morador na freguesia 
da Consolação: inviabilidade. (Attestado do 
dr. J.C. Rudge, medico da policia.) 

Bctilia, 0 mexes, italiana, fllha da Ângelo 
Prata, fallectda no alojamento de immigrantes 

DiVl5"daj"uõho'-^h'sgat*« a bordo do va* athrepaia. (Attestado do dr. Fernando da Bar 
Êjr allamin FranVUrí» pancadenta da Ilha da' roa.) 

ladeira. 674 imaígraatae  portugueses, qua >   Frederico Romanalll, & annos, italiano, filho 
vieram para ealeiamaàte da capital no trem da Gmssppe Romanalll, fallaclde no alo|amaa- 
d« 10 h raa a 45 mlnutoa. toda  Immigrantes : sarampao   (Altestsdo do 

P.llacaram i no mer. dr. Fernando da Berros.) haliecaram ■ no mar^ ^      Thertza  Piole, 45 annos, italiana,  casada, 
HaunlSo «to lavradoroo        1 moradora na frsgu«xia da Santa Ephlganta : 
^ jeapeilcardite. (Attestado de dr. Fernando da 

Na próxima quiote-faira dava raallaar-ae, na  Banos. „„.._..     _ 
eimara municipal da cft-te, uma rauoilo do* !   Laocadia Maria do Espirito Santo, 50 annos, 
livi adora» do munieipo neutro, com assisten- , brasileira, solteira, fallecida no hospital de ca- 
ds da Saranisaima Princesa Imperi.l Regente <ridada:   hemorrhagia   pulmonar,   alcoolismo 

A reunião foi convocada pela camaratmuol- k chromco. (Altcsiade do dr. {■raoctsco Tibinça ) 
tbal auo Umbam convidou o ministro da jua-)    Mana Rodnguea do Prado, 3j annos presu- 
tict para nalla tomar parla, a terá por fim na- mivcis, cdr oranca, natural aa Mogy-minm, 
lar-se de assumpte cmearnsnte á orgaais.ição  fallecida no hospício do alienados: namorrna- 
íJ trabalhe da lavoora daqualle município       : gia carobr.l.  (Attestado do  dr.  Gama Cor- 

— ■—■■ [queira) 
Oasnplna* | mmmmm 

1    Autonsou-io a  uirc^iwii» geral da obras pU' 
Foram oresoa n; estação daqualle   cidade   blicaa a dar spplicaçia a veroa orçemeuuru 

trai indivíduos qne disseram chamar-ae Ri-  da l.OOOfOOJ para a estrada do Ribeirão dos 
csrdo Careio da Cunha, Joralo  José Lopes e  M.c.cu» .u das Antas, no município do Eapl' 
Francisco Lama dos Santos, os qu-os se acham  tllo-Sanio do Turvo. 
Implicados n'uma araiaa serie de gatunagena. j  7~mmfmm. . r *— n m       )    Foi exonerada, a pediJO, do cargo de agente 

j^mmnmmlntktlt [do correio oa estação do Banharão a ara. d 

2—1    Alfredo iujuií» dê ÀttVêdo. 

Praça 

JUÍZO DBORPHàOS 

No   dia 7 de Julho do corrente anno, 
ás II horas da maah&, terá luirar, k tra- 
ve si. da Fé n. 2. a praça das dum parlei 
da cana ambradada, s.ta à Alameda dot 

tAndradat n.  20 A, perteacantes aua or- 
Shftos  Adooyram e Originei,   filhos do 

nado m>'jor Joaquim (Jalimerio N. dos 
Santos, avaliadai por 3:006^000 

S. Paulo, 10 de Junho de 1888. 
O eícriv&o de orph&oa, 

Ftlinto dê Olivtira, 

» 

Ann* Niwjtrr Coimbra. 
Koi assaaainado, no curato do Alambary, mu- —_  

nicloio do Bananal, a precedi» corpo de policia      Foi demlitido  Fr.nciaco ae   Salles  ülivei- 
desta capital. Joio Merlano Xavier, por um'r*. Silva de lugar de 3» ajudame oa agen 
oreto da nome Ancalo. ex-escravo da lote Re- , cia do correio de Cata Branca, e nomeado em 
bello Roaa daquille município, dando-lha uma subitituiçao Vicente Victor de Sillos. 
ficada no oaito. ae lado esquerdo, I —^  

DiMm qua o soldado Xavier tentava tomar A-aaNMStfoaCea 
a faca da  dito preto- quando este attaatenl ., ,•   . 
contra o maacloaado Xavier, fasando-lha fa- *    Pela secretaria da policia foram hontam vi' 
rimantna nua causaram-lha a morta. isadis es saguintas : timeatos que oansava» »       |    H4ru ^^ ( aax filho oeBor> a FrãacÍKt 

*     v- - «aoBfrvAPV ! Ferreira Soares, qua seguem viagem  para a 
.». -     V^r»»»» r Hespanh»; Reoechi Olivero a Cavazzt Termo 

Ne lasarato daqoalU cidade existem 7 vario- a 4 hibus, para a Itália. 
loios. partencantae todas é mesma família. 

-Tem h.viJO alli diversos furtos, praticado* 
«m casas da comoercie. 

Portnaonto gravo 

Na aau«Io de Saau EpbigenU, anta-hontem, 
spr.sentoo-sa o lUliano Brás Antônio Pulha 
da Moof*,  aMtssndo-ss de qne a carroça n. 
148 uetteíteaaia a Je.qnlm Gomes, farire a um I 
leufiCtSSr.  na  íu d. Saata Ephigenia.' 

O offaaJido foi examinado pelo meJico d» 
policie *. Rndge, q«- iulgou grave o feri- 
neato. 

A aateridade compeunte tomou conhecimen- 
to do fi 

Foi recolhida aate-n^niam á Santa Caaa da 
iricordu a ex-praça do 17° da infanuria. 

Pedro Juaá da San^Anns, por achar-se grave 
manta enlarmo a aam teenrso*. 

SÂÇÇÁO LIVRE 

Espancamento 
Em um artgt publlcadii no Diário de Cam 

pinaê, com a epigrapae aupra,  d<p.ra-sa cem 
BCograna \ uma queixa soora o espaneamenie do hespa- 

| nbol Rgzeao, declarando qne dite lacio linha 
Esu e—nenhls eeti fasando a segunda cha- cha^aao ao conhecimento da* autoridades 

mede do caeiul M resio de 10 por cento eu ni(la de providencias. 
201000 oer aeclo para a* novas eonslrucçoea a ; Tenoe a dacurar, na qualidade de delegado 
coaeçarde'Ydã Jalbo proxloo, termlaaado o o* policia desta urmo, qua, logo qua uve co- 
prasoaaOdomaamo mas. naectmente do facte, 

—RaaUaa-ae ameahi.em Campina*, * assam- 
bMagaral 

Para ■ faxanda—Arathuaina 
doar Redelphe Miranda, seguir 
millaa. compoaua da 113 peaaoas. aalnraes da 
Ilha da Madeira 

_ iaceatlaenti   dlng.-me 
o leapãcavo escrivio ao lugar do dencto, 
minado — Batreiro, e precedi ao auto de 

corpo de deücte, de cenfarmidaoe cem a lei a 
procederei com oa demaia teraoa para < pum- 
ção doa daliaquentaa. 

ea S. Símio,)    i,íca, pecunto. respondido o 
■ hoje 13 fa-  i>iario d* Campina» de n. 

arlicnliau do 
ÍJiS da 9 de cor- 

Mra deve reeliaar-aa aa 
greade actor Co- 

Na 
cftrte a 
qoelia. 

O e*| 
■ed ia e* 3    ,  
gré U, da ee—evento comedia em 1 acto da 

'   ainr4*,LãJêiê/êiif*nrêda 

■perá da eagracada co- 
le mtêéêti» mal- 

UbiUcabal, 13 da Junho da IWS. 

MARCOS oa OUVBWA ALCAHTAHA. 

Ao bem publico 
O* immigranlea e interessados devem at- 

Tado L.i i ln iislli T bem feito, mas a 
4 «M ^ Phntoforáo actor Ce^oeüa 
. oeele 

•em Oeqeeita. nem nede- 
lardt. «sentovtaeeC^ a Sarsh Beraardt. o 

QMaaafeariaalBMaafarfo 

tender ae seguinte atuaudo que é firmado por 
ma importante faxaodelre. 

Vasonda do Saot'Auxu* 

daa pilnUs peiteraaa e aadehâCMda aMdaa. 

Paadooee em Pería. aob a  
«Jaèle do Trabalho daa Malharee. uma aoesa 

ao teo mm Èm aaailiar ee aalaarea, 

J-lo Xorudocarte 

hoado  prtadpalmenta na- 
tímmam ama cbéaaado * «xtranhaodo o clima. 
ÜT^riJade CM íatilsd.defaaemaaodaspi- 
ZSêifm bo« em paocee dws. e que feç. 

„ e kaaelele da heaanidsde 
S Carlea do Plobel. 19 de Meio de ia» S. t-erioe ao "JJ^ PtrrtrartniMé, 

DEPOSITÁRIO :-Lo*»e Irmlo *Me;lo,e 
a rtite: S.lve. Ge^a » Cjmp. ai. Caree 
tem*. L^ci^.Tetd Leite. 

..arada qoe moina p**a»«*eee i* ale pod*»» 
SXd» <-«» •«««*''» ee.tro*o.liyado«.»a. 
ieadede étn .ihwiaiW—* haedlMrtea oa 

Trc« per «• 
De conformidade oum o art. 70 o seus 

 i faço publico que aprehendi e mandei 
riCulher a deposito tiea peiús encontra 
dos em abandono na praça do mercado 
e por este chamo quem com direiro so- 
bre os mesmos de vir a deposito pegar a 
multa e despesas, sendo que findo o pra- 
zo do art. 59 os mandarei em hasta pu- 
blica, segunda-feira, 18 do mez andante 

II horas   do   dia, as portas do paço 
municipal. 

S. Paulo, 14 de Junho de 1888. 
O fiasal da Oonsolaçto, 

3—a    A Ifrtdo Augusto dê A Mtnêdo. 

Praça 
JUÍZO DE uRPHÀOS 

No dia2U do corrente mez, àa onze ho- 
ras da mauhi, terá lugar, na travessa 
da SA n. 2, a praça da casa térrea sita 4 
rua da Gloria n. 70laraliada por 3;000|, 
e de um relógio americano por 51000. 

S. Paulo, 2 de Junho de 1888. 
O escrivão de orphios, 

10—0 Felinlo d» Oliveira. 

Serviço de passagem na balsa sobreo 
rio Parabjba, junto 4 cidade de Pin 
damonhangaba,   no porto do Jardim 

Pela repartiçko de obras publicas se 
declara que est4 de novo em concuneu- 
uia publica a arremataç&o do serviço aci- 
ma mencionado. OJ srs. concorrentes 
deverio apresentar suas propostos até o 
dia 2 de Julho próximo futuro, de ao- 
côrdo com o que dispOe o edital de 23 de 
Fevereiro fiuio, publicado no Correto 
Pauíwíono. 

üirtctoria geral de obras publicas, S. 
Caulo, 2 de Junho de 1888. O secretario, 
F. de SallêM OH.veira Jnuior. 

tioafaa barata* :—Deposito 4 rua 
do Imperador, 2. 
oituiua    snodioo-olrurstoa  o 

dopartoa doar. j. i*. Aivtaj».—IU- 
pocwlidadaa ; sypbiiw a molaaliaa dacraançaa. 
Rasidencia—rua do Conselheiro Chriapialano 
n. 3a  Consulta* das 7 as tf. 

Consutiorie—rua da S. Bento, 78. 
Consultas daa 13 áa 8 da urda. 
Chamado* a qualquer hora. 
Talephona n. 346. 
Mvalloi» hoaMPoyaa»ha,«"'Dr. Le-o 

^oidoUkuiüd^unuaUasdaii 1U 4s 12 horas 
da maah4, chamados a qualquer hora, 
o» Drogaria Uontrai Momoeopatluoa, lar- 
go da S. Beato n. M. 

os*. Koiiowraooavaiaotro 
Medico. Reside no Largo de Pelado a. 4. 
Chamadoa por  eacripte   a qualquer hora, 
esmo durante a noite,  bom como para o in- 

terior da provinda. 
Conauliaa daal<atedaaaáa4. 
A.civogado.— U dr. Pampnilo Manoel 

freire da tarralho, advogado com oa srs. con- 
salbeiro DuarU da Axavado e dr. Joio Montei- 
ro, oa i* e 2* iuauneU, 4 raa de S. Bento n. M 

Altenia a ebamado* para qaalqner pente da 
arotinria. 

Norddeatscher Lloyd de Brenen 

O vapor aüemio 

Esperado ao  meado do mei a*hir4 de- 
pois da indispensável demora pira 

A.OVOOA.OO 
O bacharel Afrodisio Vidigal pôde ser pro- 

curado da* 10 hora* ao meio-dia em aeu ascrip- 
torio, i rua da Boa-Visu n. 18, de manhl, e de 
Urde na caaa de aua  residência,   no largo de 
Aroucha n. 60. 

Moloatiaa do polto o do oora- 
o*o-MEDlCO.— O dr. Marco* Arruda mu. 
dou aeu consultório e residência para o largo 
da S4 a. i3, onde attande a chamadoa a qual- 
quer hora a da consulus da* 7 i« 9 da manhã 
a da 1 as 3 da tarde. 

Chamado* pele telehoao a. 41. 

vim» 
Auluerpla 

Uaeula  Maranal 
0ONOUBS0 

Da ordem do exm. revm. sr. conego 
Manoel Vicente da Silva, director da Es- 
cola Normal, segundo resoluçfto do go 
vorno de 23 deste mez, acha-se de nuvo 
aberta nos termos do art. 88 do regula- 
mento de 3 de Janeiro de 1887, a inscrip 
çàu para o oonourao da cadeira de dese- 
nho e calligraphia do sexo feminino des- 
ta ftsoola, pelo praso de 90 dias, a contar 
d.i data do presente edital. 

Só podem concorrer, segundo o art 
40, senhoras brazlleiras, natas ou natu 
ralisadas. 

Art.41 A inscripçfto ser4 feita exhibin- 
do a candidata os seguintes documen- 
tos : 

1*) Certidão de baptismo ou dooumen 
to equivalente. 

2*) Folha corrida tirada no logar de 
sua residência. 

3*) Prova do   capacidade profissional.      In*á   fiVrrssira Hna   Çantna 
Secretaria  da   Escola NSmaI,25de    •     ,    P *rrei

i
ra

j 
a0S  ^SiülOS 

Abril de 1888 lendo sido concluída a concordata ju- 
O professor' serTindo de secretario iu- I*"5'»1 <i»extincU firma Mathias Cos a fc 

terino, r/tomo* Auguêto Ribeira de Santus, de Santos, reentrei, na forma do 
ijma. 30 16 código commercial,  na posse e gerencia 

— -   ■ 1 de todos os meus bens. 
Praça j    E por isso  declaro aos meus antigos 

JUÍZO DE ORPHÃOS freguezes que continuo o mesmo gênero 
No dia 28 do corrente mez, 43 onze ho- \ de oommercio de seecos e molhados e 

ras da manhã, ter4 lugar, na travessa commisbOes 4 rua do Aterrado de Sant' 
da Sé n. 2, a praça da casa assobradada Anua n. 34. Também declaro que a li- 
sita4rua de S. Joaquim n. 14, perten- quidaçio do negocio esUbelecido na mes- 
cente ao espolio do finado Justimano O. ma casa, pertencente ao sr. Antônio Per- 
de Mello Franco n cujt ATaliaoio acha-,reira dos Santos, ficar4 4 meu cargo, 
se reduzida a 8: lOOlOüO. [ t»nt0 o «otivo como o passivo. 

S. Paulo, 9 de Junho de 1888. I   S. Paulo, 15 de Junho do 1888. 
O eaorivfto de orph&os, 8—a -W '«'rara doe Santo». 

com escala* pelo 
■toda J Ira 

ANNUNÇIOS 

Estes vapores conduzem medico e crea- 
da e tem magníficas accommodaçOee 
para passageiros de primeira « terceira 
classes. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENNER  BULOW A COiP. 
SUA DE JOSÉ' RICARDO,2 

SANTO» 

81-RÜA DE S. BENTO-81 

Felinto de Oliveira. 

O procurador da cama» abaixo assig- 
nado, avisa aos interessados, que, de 
conformidade com o disposto na lei de 
13 de Maio de 1878 dar4 principio ao 
lançamento dos impostos munioipaes, 
para o próximo exercício de 1888 a 1889, 
na, segunda-feira, 18 do corrente, come- 
çando pelas freguesias da Sé, passando 
em seguida a fazer o das fregaezias de 
Santa Ephigenia, Consolação, Brai, Pe- 
nha, O' e S. Bernardo. 

As pessoas que se julgarem aggrava- 
das com o lançamento, poderio dirigir 
suas reclamações 4 câmara, durante o 
mez de Julho, lindo o qual nio será mais 
admissível qualquer reclamaçio. 

Avisa, outrosim, que, de acedrdo com 
a disposto no $ 2* da supra citada leiin 
corr»r4 na muita de 201000 o contribuin- 
te que nio tiver pago o imposto até o 
dia 15 de Agosto. 

S. Paulo, 14 de Junho da 1888. 
O procurador, 

João A ntonio Baptieta Hodriguee. 
8—3       (1 d. s. 1 n.)  

Santa Uasa de Misericórdia 
BLBIÇÜLO 

Da accordo com o art. 26 do compro- 
. misso da irmandade,  e por ordem do ir- 
. mio provedor convido aos irmios da San- 
' ta Casa de  Misericórdia desta capital 4 
comparecerem na sala   das   sescOes do 
novo hospital no dia 28 do corrente, 4s 

111 horas da  manhi para procederem a 
; eleiçio  da   mesa administrativa para o 
' anno compromissal de 1888—1889. 

S. Paulo, 15 de Junho de 1888. 
6—2 O escrivio, 

Dr. Frederico Abranehee. 

REAL COMPANHIA 

Paquetes • vapor 
D« 

S0UTHAMPT0N 
Ü paquete a vapv 

Sahir4 para 
Mouthaai 

Com escalas pelo 
Janeiro, 

o Atttvorpla 

Pai baeo, 

em 18 de Junho ao meio-dia. 
a Vis* 

O Owuiwl L*au U-UUISMI ..« Kw-u. |uia aiuulbip«i 
neste vilU da Jaboticabai e seu termo aa ioi- 
ma da lei etc. eu 
Faço saber ao* qn* o presente edital virem 

eu d'ella noticia tiveram qua tendo-ma dona 
Anna gamaria d'Arruda a outros requerido d^ 
visão jadicial da fazenda em eommum denomi- 
nado Cachoeira oa Fafenda doe Pinto», slu 
n ata termo, designai o dM 38da Junho de cor- 
rente anno para a primeira audiência especial 
da divisão; ordenando qna para ul audiência se 
asassem aa necesstrias ciie(6aa ae* interessa- 
dos e notiica$õa* 4* ustemunbes e mais pessoas 
escolhida* para o trabalho da medição. Em 
cumprimento deste dsspacbo a atlaadeado ao 
qua ma reqnararam o* mesmo autora* qua alie- 
?,*m a dittculdada senão impossibilidade .de 

asarem dur pessoalmant% todos o* laurassa- 
dee—um a um,—viste saram alias muitos, 
mania! passar o preaaau edital que sob pre- 
gão será afixado aa porta da igreja Matns des- 
ta vllla a publicado pala imprensa da capiul até 
o dia aa audiência, pala qual cito, chamo a ro- 
queiro a todos que tiverem ínuresses oa bsen- 
da dividenda, |á como condômino*, já como 
confrontantes, a viram 4* 10 hera* da manhi 
de dia acima designado assistir a audiência, az- 
hibir seus titulo* e requerer o que enunderem 
a bem de seus direitos, *ob pena de revelia} 
devendo dlu primeira audiência ss affactaar no 
pa(o de câmara mooidpal desta vula d'unda 
traosporur-sa-4 o juiso para o lugar asa que 
Jeve ler começo a dillcencie de meoifâo. Jaoo- 
ticabal 1 de Maio de 1H8. Eu Joio Evangelisu 
Homem escrivão o escreri. com uma aaumpi- 
ba de dusenua ráis Inutilisada.—Luif Candv 

Santa Casa de Misericórdia 
Por deliberação da meia administrati- 

x va faço publico que os irmios que se tem 
, recusado, nio tó a pagar as mensalida 
des, como afazer pai te da irmandade, 

i serio eliminados, se nio fizerem os rea- 
■ pectivos pagamentos até o fim do corren- 
I; te mes. 

S. Paulo, II de Junho de 1888. 
3—2 O thesoureiro, 

Antônio Francieeo de Agviar e Catlr, O dr. Ignacio  José de 
juiz de orphios desta imperial cidade; gf-——1^--————«^^^-j^™^^ 
de s. Pauio, seu termo, etc. resta de banta traz nas Perdizes 

I Realisam-se nos dias 16 e 17 do cor 
Faço saber aos que o presente edital ] re&ta ss festas de Santa Cruz da espolia 

de praça, com o prazo de vinte dias e as jdas Perdiz»s, no Pacaembú, constando 
três praças do estylo, virem que, dispen-eilM de illuminaçio, musica, etc, na 
sados os pregOes, o porteiro dos audito- noite de eabbado, missa e piocissio na 
rios, José Sebastiio Peteira, onquem^stde de domingo, terminando como 
anos veies fizer, trará a publica praça de, leilio de prendas, 
venda e artemauçia, a quem mais dér e| gjo convidados cs fieis a assistirem as 
maior lanço eferteer, em o dia sete de! ditas festas para maior brilhantismo del- 
Julho,   sabbado,   4s onz« horas da ma-. i,g. 2—2 
nhi, em a porta da casa de minha re 
sidencia, sita a travessa da Sé numero 
dous, as duos partes da eaea auobradada, 
sita 4 Alameda doe Andradae, sob nume. 
ro vinte A, com três janellas de frente, 
jardim e portão de entrada na mesma 
trente, com aeu compiteme quintal fe-, 
ehado por muros ae tijolos, pertencentes j 

^.^'dffflnajn^ií&.Compairitía Mogyana 

O PAQUETE 

TSIE1TT 
Esperado de Southampton e escalas no 

.dia 30 de Junho. 
|    Sahir4 depois da indispensável demo- 
ra fará 

HomtavMéo a 
BuenaaAyreai 

Todos os vapores desta companhia sio 
illuminados a lui eleetriea. 

N. B.—Na agencia tomam-se seguros 
sobro as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Para passageiros, carga e mais infor- 
mações com os agentes 

HoIworthy,EIIis & Comp. 
BVADB SANITO ANTONU», «» 

SANTOS 

y 

Dr. Beneyides Carreira 

ADVOGADO 
Baerlptesr Ia e rcsMaa» 

«Ia é rum 
4a Prlnrlpe ■. âS 

Advoga em 1* e 2* ins- 
tâncias e bem assim peran- 
te o jnry : encanega-se de 
todo e qualquer nrgeeio de- 
pendente de sua profissão e 
acceita chamados para fora 
desta capit«I.       50—4 

Aaaaaabléa  gteral exlraar- 
«iaarla 

Medico e  pharmaeeutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado   em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em sen con* 

i snltorio na raa da Thaaaara a. 

do d* Rocha. ao-n 
Praklbiça* «abre bsMea-péo aéa. 
■st* mmíum Me Maata AaSaala, 

■-JaétoaM radra 
Para cumprimento do qne prescreve a 

postura municipal, abaixo transcreve- 
mos oa art*. 239, 240, 241, 242 e 244, do 
código de posturas de 31 de Maio de 
1870, afim de BíJ allegarem ignoran- 
«*• 

Art. 239. E' probibido darem-se tiros 
de roqueira on qaalqner arma de fogo 
d»ntro da cidade e auaa povoaçOe^. O in- 
fraetor «ff erã a mulU de 101000. 

Art. 340 Sio prohibidas ae fogoeiraa 
em qualquer dia du auao nas raaa da 
capital. Noa arrabaldes ellas aeiii per- 
mittidas, nae noites de Sento Antônio, 
S. Joio e S. Pedro, nnnea porém em 
mas ertroitas. O iofractor soffreré a mul- 
to de 61 00. 

Art. 241.Sio ioteiraaente prohibidoe 
■a capital, e soas povoaf0« oe busespés. 
O infractor incofrer4 na malta de 301 • 
oito dias de priaio. 

Art. 143. Os fogos de arrifioio. como 
pisi3lSM, craveiros, rodinhas, balões • 
•atros qaaaaqaer,   nio seria 

limerio   Ne.tor dos Santos, eojas partes 
foram avaliadas pela quantia de tree eon 
toe de rüe.- I     ......     . 

E, para que chegue ao conhecimento | Nio tendo-se realisado a reunião de 
de todos, mandei expedir o presente e,assembléa geral convocada para hontun, 
mais dous de igual theor, que serio afl-: por nio ter comparecido numero sufi- 
xados nos lugares do costume e publica-' ciente de accionisUs, sio novamente 
do pela imprensa. , convidados 4comparecerem no dia 17 do 

Dado e passado nesta imperial cidade corrente mes 4s 11 horas da manhi 
deS.  Paulo, as   11 de Junho de 1888.'    A reunião tem por 8m reformar os es- —fcffiáaa <—ate-Jlfi mmBém «ai^ 
Eu, Joio Felinto   Tounnho de Oliveira, tatntos   e   angmrntor   o capital e para 4« e a sua residência para o larca da 
aecrivio de orphios eubecroTi.     3-2     isso   só   sei4   constituída a assambléa.' ^y^a^ha a. ••■ 

■— ->-        quando   compareçam acolunistas, repre-j ESPECIALIDADE 
, sentat.do doie terço», pelo menos, do ea-;    Moléstias de crianças, de senhoras, da 
pitai d» companhia. 'peUe e svphiliticas. ClraUa  mom   mm- 

I    Continuam suspensas as transferencias Urmm AO—'i9 
j de   aeçOes   até que se realise a reunião 
.convocada. 
I    Esrriptorio central da Companhia Mo- 
fvana   em   Campinas,   11 de Junho de 

888. 
Oeeeretorio, 

Joaquim Corrêa Pies, 

3-2 
Ignaeio'jo»é de Oliveira Arruda. 

AYISUS 
crdAMtpAe* partos 

e operaçõee.—UR. OAUUlhL ÜOUAtiO. 
com lauga   pratica.   Consultoria e reai 
dencia, rua de Santa Ephigenia, 67. Te 
lephone, 88. (Q 

Roa de Príncipe 

liaa 

jkxmtume a* 
MEDICO 

COMOLTOSUO a aaaueMUA 
ai. 

Febre* am farei, 
• deenafia 

1 <aS 
qeaiqtsar fcera. 

jLJueasiw " ao vogado ^ornno A 
rigaeira d,Ajruiar, tem eeu eaeriptono 4 
travasaa da A a. 8. Rssideaeia raa ^is- 
e pai.  il». 

Medico * 

interno da eliaiM  de protasor T< 
Homem e de casa de sadds doe drs. Cat- 
to Prato, Marinho o Werneck. 

Consultório, Largo do Palaeie n. 7, do 
meio dia ae 8 horas. 

largo do Areuch*« 88. 

Beaidenda, Alameda do Triumpbo a. 
1, canto de raa Doqne de Caxias. Cha- 
mados a nnalqner hora. Telephnne a. 
80. 

Escola Allema 
A matricula do segundo seme tre im- 

to anno acha se aberta para • sdaissio 
de alamor§ novo* drade J4 até o dia 8 de 
Julho aa Escola Alleaí, raa Fleraade 
de Abreu a. 19. das 10 4e 18 horas. 

8—3      laakaracr. dimtrr 
(atA 8 do Jolkc, 3 f. s.] I 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria eio convida- 

doe eoneaneatee para assentamento de 
trilhos aa linha mineira, qne vee do Ja- 
gaara 4 Uberaba,  aa   extensão de 101 

As propostos, em cartas fechadas, aa- 
rio satrsgnee aa secretaria da compa- 
ahia até o dia 37 do eorreato. 

Mo eaeriptorio technleo, asata eidsde, 
se pitstorio ais iatsnssedca todos os so- 
'indaeatos qce desejerea. 

Iteriptorio «atrai da Companhia Ma» 
FJ***  em   Campinas, 11 dsJaaholo 

8—4 0 fecrotorir, 
Jmfeim Corrét Diat, 



CORREIO PAULISTANU   17 ue Junho dw 1888 
x'»miwai-i.'ii  atnfc^WWM hàjWttt-ü-..-."!. .<»«/« 

AO COSMOPOLITAS 
CASA IMPORTVDORA E ESPECIALISTA 

De oleados, damasco para meza, cortinas brancas e de cor. Eoupa branca demorimdelinhoe de lã. Meias, luvas de algodão de 
lãede seda, luvas de pellica. Flanellas enfestados de c -r e branca. Merinós,lásiiilias, beije, álpacas. Chailes de casemirà,de riiaflhae 
mantas. Golletes de mallia,cazaco,sobretudos forrados com seda a 45$ até 50$000um. Camisas e ceroulas de meia e de cretone em algo- 
dão, lãe sedaeflo deescossia. Saias dela, de seda e de algodão. Camisas em cliita,morim e linbo e flanella. 
Punhos e collarinhos de percal, Unho e celoloide. Vestidos para meninos e meninas. Cobertores de algodão, de lã e de seda. Colclnis brancas e de eores^lenços <le linho e seda 

Sortimento immenso sem rival, tndo porém só a dinheiro à vista 
Riiii da Imperatriz, â6 A^ 

ricos, forrados de seda, dos fa- 
bricantes 

Goutard & Godcbau 
DE 80# A 80#000 

FRIO 
Capas hespanholas, cache- 

nez de lã, ceroulas e 
camisas de lã 

PncosbaratísÉnos 

ESTA6A0 DO INVIBNO 
Sortimento colloital de roupas feitas   francezas   para homens e meninos, própria, para o frio 

Rayon especial de roupas para creanças 
Au Boxi Diable 

TELBPUONE N. 46 RUA DIREITA, 47 E 4Ü 

Gbaiies-manta, luvas de pel- 
WCA forradas de 

lã e de seda e camisas dela 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

de panuo, casimira, castor, 
montagnac, para 

Homem e meninos 
DE10#A50Í000 

DR. PEDRO CELIDOMO 
Medico e operador 

Ex professorli^re de uwtsmU-topjgraphiea e operações d» faculdade de 
medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 3 anãos em Pariz e Vienna, especialmente : cyrurgia 
em geral, syphllis, moléstias da pelle, da garganta, dos ouvidos e das fossas na- 
zses. 

Obrigado, por moléstia, a retirar se da cftrte onde clinicou por 7 annos, 
emprehondeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 

Rasidencia Hotel de França. 
Consultas, no Largo da Sé nà II, de Ias 8 horas da tarde. 

CÁPSULAS 

MATHEY-CAYLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Hontyon 

As Cápsulas Mathey-Caylus com Envolucro delgado de Glúten n5o fatigío nunca 
o eiiomapo t são recoiumendadas pelos Professores das Faculdades de Medeoina e 
o,i .Medicou dos Hospitaes de Paris, Londres e New-York, para a cura rápida doa ; 

Corrimentos antigos »u recentes, a Gonorrbea, a Blennorrhagla, a Cystlte 
du Collo, o Catarrho c as Moléstia d« Bexigas e dos órgão» genito urinaria* 
Kit Uma tiplioêçêo àetelhid» acomptith» sede Fruta. 

Exigir as Vei daderas Cápsulas Mathey-Caylua de CLIN êt Cla, d» PAUS, 
que te achào tiin casa dos hrütjuistas e Pharmaceutieot, 

Perfumaria- Oriza 
L. LKOIIAND. MflIS, rua SaUit-Honori, 201 

,S.-OHIZA     SOI.miFICAnA 
ooxtfoatavof 

iNV«!»çlo scisüiiri» CUM DIPLOMA os iif VSNçXO ut raiwç* a KO ES r «ANOEIBO 
Os X>arfviznMi MUdoa Am, SIaa.-Orixa 

ttmmtts far ■«• <• ■■ fitam sna, tmim tmtniU UKHtnii* i uitlilafe lU Mtii «MMI* 
Sío tneerrtdos. dsbiito da forma cie Mjôpim eu Pamtilhnm, dentro d» tratquinhot iu i 

Mrinhet fieis dt levtr comigo. Enu Êiáfim-Berfume» nio te tvtpório t pidem ter 
sututituidos por outm, qutndo osti»trtm ttttadoi. 

Tèv t enorme vantigem dl communicar o cheiro tet objectot põttot tm conttoto com iHm, 
UM OI molhar I um 01 estragar. — 8ÍSU ISFÜEIU ItVEItME MM KMUIt» IMrillTt»ll»T[ 

ATTENCÃO 
GVANO ARTIFICIAL 

.» Kainit Marca cc Águia 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

_^Este estrume compOe-se na maior parte de potassu, como também o café e per 
isso é o único eutrume efflcaz para as plantações de café. 

O  cafezeiro a extrabe da terra a potsssa em grande quantidade, e para que 
terra n5o seja em poucos annos completamente exbaurida, o que necessariamente 
deterioi-b tanto a quantidade como a qualidade das culbeilas, é preciso resiituir à 
terra as forças por substancia idêntica, a qual   nenhum outro estrume possua em 
nio grandes proporções como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Este produeto ji se emprega com grandes vantagens em todos os paises que 

cultivam o café e muitos fazendeiros brazileiros tem auferido resultados sorpre- 
bendentes pela applicaç&o deste estrume.que deve forçosamente achar geral accei 
taç&o. 

Os únicos agentes para a venda nesta província sSo os ars. Vlctor Nothmanu 
4t Comp.—Rua de S. Bento n. 40 que convidam todos os intereãssdcs nos benefi- 
cies da lavoura do café, à visitai-os para maU informações. 

O preço deste utüissimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos sgeutes 

VICTOR ITHMAl & COMP. 

Sua de S. Bento, 49 

a toda a txvuUnuor Xtoux>« Bratnc*. Panai, «to., ata 
DEWJCílTOS KM   lOlIUS  *S 1 «IMIll-AKa 1 KaMI-U t  tlltma pUlir, 

, MOIVUUASIAS 1» MUNDO o catêlüto dos Ptrhimet, nem es prtçet. 

Relojoaria e bijouteria 

S. & J. Abrate 
Rpctbem em direitura por todos os paquetes, JOIM de ouro, brilbantes,pedras 

finas, relogtcs e correntes.    Tudo se vende 
afiançado e por  preços muito em enta, fazem os concerto* de 

ri loj( ária e b j'.uteria com perfeiçio e brevidade o encarregam*se de qualqurr 
eneomecenda para Europa 

8-1 

<r AS PÉROLAS ■^ 

QuininadoDrClertan 
Aftnbtgio dt Âttdtmii dt litdltini dt ftrli 

•IMISW ém eaitlgramasaa («•!• graM) de Qnlnlaa pura 

E" iRlUiintavil iil|lr • Flrm : 

Ctt$a L ffUBt. ti, rua Jueob, PAHIi 

TÔNICO       FEBRIFU60      REGENERADOR 

VINHO.oK.JOHANNO 

48..RUA DÁ* IHPERATRIZ-48 

5S5S SDrcSEE 
•A 

Província de S. Paulo 
Até ■oro sriM, vigorar* nesU Oum. Baaevia a sagniata tabeliã * jo 

roa, jafa diobairoapiwaio porlettra», sendo o sellop r© tu da C-s>- BAtrana 
# S 4 1BQBM»     •     •     •     a O /> 

» a « aana        6 % 
7 a 9 aaaaa.   .   .   .   .61/9% 
19 MM.        T/. 

8,Pk«Í0,2M4»AbriléaUW. 30-17(3 p.». 4* l»1 a iov.) 
- 

DOUTOR 
Quina, Coca, Extncto de Carne e Hypephoephito 
isil ■■ no«ciioaqii«ase«Mltloláalnspa>«»aa—atHal>«i 

o organluno arralnado por moieniu, czeeuo*. aaturen do ellma, i 
AaMaankaa. Waiiaaila. riasa i»aan, que Unln arrulnio 4 nade du mulMns, 

um "CLAffi" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVIMCIA DE S. PAULO 

A. filio mm k m. 
i S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 

CADET 
CURA 

LCERTAEINFALUVEL] 

EMTRESJDIAS 

[Pl^B!Denam7l 
PARIS icoiaTi 

GOH8TIPAÇOEB • MOLÉSTIAS do P] 

IXAROPE ""'"^neD 

XAROPE DEBUYN 
STêm hiia 

l.immt 
a*i 

ia».tss> 

CÁPSULAS K SANOALO GITMh 
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MM M 
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mm 9Ci*Mr*   *»*^waca 


